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O Amor que Sustenta Gerações e Transforma o Mundo

Maio carrega um significado especial. É o mês em que o coração 
parece falar mais alto, em que memórias ganham força e em que o 
amor se manifesta nos gestos mais simples. O Mês das Mães vai mui-
to além de uma data no calendário comercial. Ele representa reco-
nhecimento, gratidão, afeto e a valorização de mulheres que dedi-
cam suas vidas ao cuidado, à proteção e à construção de famílias e 
histórias.

A maternidade é uma das experiências humanas mais profundas. 
Ser mãe não significa apenas gerar uma vida, mas também ensinar, 
acolher, orientar e permanecer presente mesmo nos momentos 
mais difíceis. É acordar cedo, dormir tarde, preocupar-se silenciosa-
mente e celebrar cada pequena conquista dos filhos como se fosse a 
própria vitória.

O filósofo grego Aristóteles afirmava que “a mãe é o primeiro vín-
culo do ser humano com o mundo”. E talvez seja justamente por isso 
que o amor materno tenha uma força tão transformadora. É no colo 
de uma mãe que muitos aprendem sobre proteção, confiança, espe-
rança e humanidade.

Ao longo da história, pensadores, escritores e líderes refletiram so-
bre a grandiosidade do papel materno. Victor Hugo escreveu que “os 
braços de uma mãe são feitos de ternura e os filhos dormem profun-
damente neles”. A frase atravessa gerações porque traduz algo uni-
versal: a sensação de segurança e amor que somente uma mãe con-
segue transmitir.

Já Mahatma Gandhi dizia que “não existe escola melhor do que o 
colo de uma mãe”. A maternidade é, muitas vezes, a primeira forma 
de educação. É onde nascem valores como respeito, honestidade, 
solidariedade e perseverança.

O Mês das Mães também é um convite à reflexão sobre o papel 
das mulheres na sociedade contemporânea. Hoje, muitas mães acu-
mulam jornadas intensas: trabalham fora, administram o lar, educam 
os filhos e ainda encontram forças para cuidar de todos ao redor. São 
mulheres que enfrentam desafios econômicos, emocionais e sociais, 
mas seguem firmes movidas pelo amor.

Mais do que homenagens, flores ou presentes, este período deve 

servir para reconhecer a importância real das mães na formação das 
famílias e das comunidades. Em cada cidade, bairro ou interior, exis-
tem mães anônimas que sustentam lares, vencem dificuldades e se 
tornam exemplos de coragem diária.

O escritor Augusto Cury costuma afirmar que “mães são artesãs da 
emoção”. São elas que, muitas vezes, ajudam a reconstruir sonhos, 
aliviar dores e incentivar filhos a acreditarem novamente na vida 
mesmo diante das adversidades.

Para muitos, maio também desperta saudade. Há quem celebre ao 
lado da mãe e há quem carregue apenas lembranças, fotografias e 
ensinamentos eternizados na memória. Ainda assim, o amor mater-
no permanece vivo. Afinal, mães nunca deixam completamente 
aqueles que amam.

O filósofo Confúcio ensinava que “a força de uma nação deriva da 
integridade de suas famílias”. E dentro dessa estrutura familiar, a pre-
sença materna frequentemente ocupa um papel central de união, 
equilíbrio e acolhimento.

Neste Mês das Mães, o verdadeiro presente talvez seja o reconhe-
cimento sincero. Um abraço mais demorado, uma palavra de grati-
dão, uma visita inesperada, um gesto simples capaz de demonstrar 
aquilo que muitas vezes a correria da vida impede de ser dito.

Porque mãe é presença que conforta, é voz que aconselha, é força 
que ampara e amor que permanece. É o elo invisível que sustenta 
gerações inteiras.

Que este mês seja marcado pelo carinho, pela valorização da famí-
lia e pelo reconhecimento de todas as mães — biológicas, adotivas, 
avós, madrastas, cuidadoras e mulheres que exercem diariamente o 
dom de cuidar.

Como escreveu Cora Coralina: “Feliz aquele que transfere o que sa-
be e aprende o que ensina.” E talvez nenhuma figura represente tan-
to esse ensinamento quanto uma mãe, que passa a vida inteira ensi-
nando enquanto continua aprendendo a amar ainda mais.
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A maternidade costuma ser mar-
cada por descobertas, desafios e 
decisões que mudam o rumo de 
uma família. No caso de Iane Moura 
Brito, formada em Turismo, foi jus-
tamente a busca por uma alternati-
va que respeitasse as altas habilida-
des do filho que deu início a uma vi-
rada completa de trajetória pessoal 
e profissional. Com dificuldade de 
encontrar atividades que estimulas-
sem o potencial cognitivo e social 
do filho de forma adequada ao seu 
ritmo, Iane iniciou a procura por 
metodologias que fossem além do 
ensino regular tradicional.

“Eu pesquisava por algo que traba-
lhasse atenção, raciocínio e organi-
zação, mas que respeitasse o jeito 
dele aprender”, relembra. Foi nesse 
contexto que ela conheceu o Supe-
ra, rede de franquias de estimula-
ção cognitiva. A proposta, baseada 
em atividades como ábaco, jogos e 
exercícios que estimulam o cérebro 
de forma integrada, chamou aten-
ção por valorizar as diferenças indi-
viduais no processo de aprendiza-
gem. “Percebi que ali existia um es-
paço que respeitava a individualida-
de de cada aluno, algo que muitas 
vezes falta em ambientes mais en-
gessados”, afirma.

O encantamento, no entanto, veio acompanhado de 
uma frustração: não havia nenhuma unidade da rede 
em Gramado, no Rio Grande do Sul. E foi justamente es-
sa ausência que despertou uma nova possibilidade. 
Com o desejo já existente de empreender em algo com 
propósito, ela decidiu transformar a necessidade pesso-
al em oportunidade de negócio e impacto social. Assim 
nasceu a unidade do Supera na cidade gramadense, em 
março de 2025, unindo o olhar de mãe à visão em-
preendedora.

Desde então, a experiência dentro de casa passou a 
influenciar diretamente a forma como conduz o negó-
cio. “Eu sei o quanto cada família chega com expectati-
vas e esperança. Isso faz com que eu tenha um olhar 
muito mais empático e atento para cada aluno”, explica. 
Os resultados também vieram no ambiente familiar. Ao 
longo do tempo, a franqueada percebeu mudanças im-
portantes no comportamento do filho, especialmente 
na forma de lidar com frustrações e desafios. “Antes, ele 
evitava jogos por medo de perder. Hoje participa, aceita 
melhor os resultados e encara essas situações com mais 
tranquilidade”, relata.

Apesar de inicialmente imaginar que atenderia majo-

ritariamente crianças e adolescentes, a realidade da 
unidade trouxe uma surpresa, já que mais de 90% dos 
alunos têm acima de 60 anos. Para a empreendedora, 
acompanhar a evolução desse público é uma das expe-
riências mais marcantes do dia a dia. “Muitos chegam 
inseguros, achando que não conseguem mais aprender. 
Com o tempo, recuperam a confiança, criam vínculos e 
voltam a se desafiar”, afirma. O trabalho também envol-
ve um desafio constante de conscientização. Segundo 
ela, ainda é comum a percepção de que o cuidado com 
o cérebro só deve ser realizado diante de dificuldades já 
instaladas.

“As pessoas dizem que ainda não precisam, mas o nos-
so foco é justamente a prevenção e o desenvolvimento 
ao longo da vida”, explica. Ao buscar uma solução para 
o próprio filho, Iane acabou criando um espaço que ho-
je atende diferentes gerações, promovendo desenvolvi-
mento cognitivo, autonomia e qualidade de vida. Hoje, 
mais do que resultados financeiros, a franqueada mede 
o sucesso pelas transformações que presencia diaria-
mente. “Ver alguém recuperar a confiança, aprender al-
go novo ou simplesmente se sentir mais feliz é o que re-
almente faz tudo valer a pena”, conclui. 

Busca por desenvolvimento do filho leva mãe a empreender e 
transformar a vida de outras famílias em Gramado (RS)
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No início do capítulo 8 do livro do 
profeta Zacarias, encontramos uma 
pérola de imaginação utópica em 
tempos de crises profundas: “Ve-
lhos e velhas ainda se sentarão nas 
praças de Jerusalém, todos de ben-
gala na mão por causa da idade. E 
as praças da cidade ficarão cheias 
de meninos e meninas a brincar pe-
las ruas” (Zacarias 8,3-4).

Todos sabemos que crianças e 
idosos representam os agrupamen-
tos mais vulneráveis de uma socie-
dade. E essa vulnerabilidade se tor-
na ainda maior em tempos de crise. 
Idosos com bengala na mão na pra-
ça da cidade são sinais de longevi-
dade. Crianças brincando na rua 
são sinais de segurança, de liberda-
de, de renovação, certeza de um fu-
turo bom.

Há alguns dias um cidadão que 
postula a Presidência da República 
se declarou favorável à volta do tra-
balho infantil, ou a “ampliar as 
oportunidades para quem quiser 
começar cedo”. Segundo ele, a ideia 
de que trabalho prejudica a criança 
é uma invenção da esquerda. Pare-
ce que a escola faz mal às crianças, 
e que brincar não é coisa saudável.

Este senhor, herdeiro de uma for-
tuna que o dispensou do trabalho 
até a vida adulta, ignora que o Esta-
tuto da Criança e do Adolescente
(lei 8069, de 13 de julho de 1990) 
pretende assegurar a crianças e 
adolescentes o direito à educação, 
ao desenvolvimento e à cidadania. 
E é por isso que regula e impõe limi-
tes ao trabalho infantil.

O Estatuto diz: “É proibido qual-
quer trabalho a menores de quator-

Bispo de Santa Cruz do Sul

ze anos de idade, salvo na condição de aprendiz. A formação 
técnico-profissional obedecerá aos seguintes princípios: ga-
rantia de acesso e frequência obrigatória ao ensino regular; 
atividade compatível com o desenvolvimento do adolescente; 
horário especial” (Art. 60 e 63).

Está claro que o Estatuto regulamenta o trabalho a adoles-
centes maiores de 14 anos: eles podem trabalhar como apren-
dizes, e, antes dos 18 anos, não podem fazer trabalhos notur-
nos, perigosos ou insalubres. Isso porque eles têm direito à 
educação, à preparação para o trabalho, ao pleno desenvolvi-
mento e ao preparo para a cidadania (cf. Art. 53).

Pergunto-me se o pretendente à cadeira presidencial desco-
nhece o Estatuto e sua finalidade, ou pretende fazer a nação 
recuar às condições de trabalho vigentes em 1850. Talvez ele 
pense que lazer, desenvolvimento humano e estudo são privi-
légios da sua classe social. Mas, como cristãos, não podemos 
nos dispensar da proteção às pessoas vulneráveis. “Que não se 
perca nenhum destes pequeninos”, diz Jesus (Mateus 18,14).
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SESSÃO ORDINÁRIA Nº13– em 29 de abril de 2026

Ao vigésimo nono dia do mês de abril de dois mil e vinte e seis ás dezoito horas, nas dependências da Câmara Municipal 
de Vale Verde/RS, sob a presidência do vereador Dion Souza, reuniram-se os vereadores deste Poder Legislativo. Presiden-
te solicita que a secretária vereadora Débora Rosa da Silva verifique o livro de presença, todos vereadores assinaram o 
livro, menos vereador Elário que se encontra ausente por motivos de saúde. Presidente coloca em apreciação a ata nº 
12/2026, sendo aprovada por todos. Presidente abre espaço ao grande expediente, os vereadores que desejarem fazer o 
uso da palavra se inscrevam. Presidente passa palavra para Vereador Taitiane. Vereadora Taitiane: Boa noite, presidente 
demais colegas munícipes aqui presentes, imprensa, jurídico, nossos colaboradores e os demais que assistem na live. Hoje 
estou aqui para falar um pouquinho sobre a monção de apoio que estou pedindo hoje, com colaboração dos meus colegas. 
Essa monção de apoio é o projeto Lei 118/2026, de autoria do deputado estadual Cláudio Tati, que dispõe sobre a fixação 
dos prazos para a realização de exames e diagnósticos do início do tratamento de pacientes com suspeitas ou diagnóstico 
de câncer, sabemos que a nossa saúde é muito complicada em relação a ter uma consulta e um exame de forma mais 
imediata. E o câncer é uma doença terrível que acomete um percentual muito grande e cada vez tem sido mais esses da-
dos, tem aumentado ainda mais. Então, a gente não pode deixar de olhar a chance que todos poderiam ter de cura e de 
sobrevida, de melhor qualidade de vida. Estamos em apoio ao deputado para que isso se faça uma lei, um projeto de Lei, 
para que a gente consiga diminuir esse prazo de consulta, diminuir esse diagnóstico, diminuir esse prazo que se tem para 
ter o diagnóstico e para começar o tratamento, peço apoio dos meus colegas para que a gente possa dar andamento nessa 
Moção de apoio. Hoje, aqui na Câmara, aconteceu a audiência pública da revisão do Plano Municipal de Saneamento Bási-
co e Diagnóstico Socioambiental. Quero parabenizar o executivo, nosso ex-prefeito, tinha começado na época, ele até era 
presidente do SISVALE, tinha começado na época, pediu esse diagnóstico técnico para a UNISC. Então, quero parabenizá-lo 
e parabenizar essa gestão aqui que continua esse trabalho e está assiduamente olhando para essa questão, que são gran-
des desafios, mas esses desafios vão ter que ser olhados e solucionados. Parabenizo a UNISC pelo belo trabalho, o SISVALE 
presente também, importante que a nossa comunidade também esteja aqui presente para essas decisões e esse diagnósti-
co que foi apresentado aqui, saneamento básico é uma coisa muito importante. Nós precisamos preservar as nossas ver-
tentes precisamos entender que se não preservarmos as nossas vertentes a gente vai ter contaminação da água, a gente 
precisa saber que investimento em saneamento básico é um real investido em saneamento básico para quando economi-
zados logo adiante em saúde pública, precisamos olhar para isso, se responsabilizar, há pouco tempo foi pedido algumas 
informações sobre a fossa, não é para multar ou para incomodar o morador aqui é para fazer um diagnóstico um mapea-
mento, trabalhar com a clareza também da comunicação, trarei mais dados sobre isso em outro momento mais clareza de 
comunicação aos munícipes do que está acontecendo não somos mais uma vila dizia hoje o nosso prefeito justamente isso, 
não somos mais a Vila Melos, somos uma cidade, nós queremos prosperar. Então, sempre nas audiências públicas acho 
que a gente até aqui a Câmara, a gente pode fazer também um chamamento especial para a comunidade para estarmos 
mais juntos, ter mais gente aqui assistindo esse diagnóstico que a UNISC que nos trouxe aqui e soluções a médio e curto 
prazo, por que hoje enfrentamos essas secas? Por que hoje enfrenta essas chuvas? Porque não cuidamos justamente da 
natureza. Não cuidamos do nosso ambiente, precisamos cuidar do nosso ambiente, precisamos nos responsabilizar por 
muitas coisas todos nós temos direitos, mas temos também deveres, fica aqui quando tiver uma outra audiência, quando 
tiver falar sobre esse assunto, vou fazer um convite especial, espero que a comunidade esteja aqui conosco, debatendo, 
tirando as dúvidas e vamos crescer juntos, aqui a gente não tem uma forma de divisão, vamos aqui dividindo força, quere-
mos somar forças para que a gente consiga prosperar, termos um município com melhor qualidade e mais abundante. 
Muito obrigada. Hoje seria isso. Presidente passa a palavra à vereadora Patrícia. Vereadora Patricia: Boa noite, meus cole-
gas vereadores, munícipes aqui presentes e quem nos assistem de suas casas. Uso o espaço hoje para fazer alguns agrade-
cimentos de algumas demandas atendidas. Repassei algumas demandas ao secretário de obras, Afonso, o qual conseguiu 
resolver rapidamente, obrigada Afonso pelo teu trabalho e comprometimento à frente da Secretaria de Obras. Também, 
na quinta-feira da semana passada entrei em contato com o Batista do DAER, para solicitar demandas em relação ao trevo 
entre a RS-405 e a 244, o qual dificilmente passa uma semana sem ocorrer alguma saída de pista. Meu pai, inclusive, tem 
uma propriedade ali, uma preocupação grande, porque ele tem gado ali naquele campo, às vezes o carro entra lá abre a 
cerca, ficamos com medo de um acidente, alguma coisa, Já foi feita a instalação, acho que na outra gestão não sei se estava 
junto o Melinho também foi colocado luz lá, mas acabaram roubando, a questão de sinalização estava complicada. Então, 
na manhã de ontem e no dia de hoje o DAER ficou ali o Batista me mandou mensagem, me mandou fotos, eles fizeram a 
colocação de placas, fizeram roçadas, roçaram nas placas que já existiam para melhorar essa sinalização. Então, Batista, 
em teu nome, agradeço a toda a equipe do DAER que esteve aqui, muito obrigada a todos, tenham uma ótima noite. Obri-
gado, vereadora. Presidente passa a palavra para o vereador Jorge. Vereador Jorge: Boa noite Sr. Presidente, meus colegas 
vereadores, municípios aqui presentes pessoal que nos assiste em casa nosso jurídico e todos os funcionários da Câmara. 
Peguei esse espaço para agradecer as pessoas que trabalharam no sábado, Junto com eles estava o prefeito em cima de 
uma reta escavadeira prestando socorro para as pessoas, abrindo valeta, abrindo passagem de água, próprio prefeito em 
cima de uma reta escavadeira queria agradecer os funcionários que com eles estiveram e agradecer também a ele pelo 
esforço dele prestando serviço para a comunidade. Também tive com ele hoje, e ele me passou que estão adquirindo mais 
uma draga e mais um caminhão para ver se desafoga um pouco esse trabalho das retas escavadeiras que estamos sempre 
correndo atrás. Estamos sempre devendo para os munícipes 100, 50, 200 horas máquinas, quando fui secretário fiquei 
devendo 250 horas para os munícipes, então, através das dragas fica mais fácil de colaborar com os munícipes. Queria 
também agradecer ao Afonso pelo trabalho que esse menino vem fazendo, estive na estrada do Buraco Fundo hoje lá está 
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um asfalto, gente. Vocês não imaginam como é que está aquilo lá, bom mesmo de verdade, vamos ver se esse material que 
a gente conseguiu agora, porque o material aqui, nesse município, o material é muito difícil de a gente encontrar, tem que 
estar buscando em outros municípios, agora a gente encontrou uma pequena mina de... Vamos ver se esse material apro-
va, se esse material aprovar temos, graças a Deus, eu acho que vamos passar o inverno sem problema na estrada. Seria 
isso. Presidente passa palavra para a vereadora Débora Rosa da Silva, Vereadora Débora Rosa da Silva: Boa noite, presi-
dente, colegas vereadores, público aqui presente, público que nos assiste pelas redes sociais, servidores da Câmara. Hoje 
vou encaminhar uma indicação referente a uma demanda que recebi dos moradores da localidade de Buraco Fundo e Dou-
rados. Indico ao Executivo Municipal que seja realizada a instalação de reservatórios de água nos cemitérios dessas locali-
dades. Essa presente solicitação tem como objetivo disponibilizar a água para a comunidade, inicialmente destinada à lim-
peza e conservação dos túmulos, bem como auxiliar na construção de novos túmulos. Atualmente, muitos desses locais, 
desses cemitérios, esses dois que fizeram essa demanda, eles não têm abastecimento de água, o que dificulta a realização 
desse serviço. Dessa forma, sugiro inicialmente a adoção de soluções simples e viáveis, como a instalação de uma caixa 
d'água com suporte adequado, garantindo o armazenamento e a água de forma prática, até que seja possível a implanta-
ção de um sistema de abastecimento nessa rede definitiva. Diante disso, solicito que o Executivo Municipal analise essa 
indicação e busque uma solução para atender essa demanda desses moradores. Hoje também quero parabenizar a todos 
os envolvidos pelo belíssimo encontro delas, realizado no último dia 24, um evento muito lindo que evidenciou a força, a 
união e o valor de cada mulher, fortalecendo ainda mais esse movimento tão importante, meu muito obrigado e uma boa 
noite a todos. Presidente passa a presidência para a vereadora Patrícia Gerhardt. Presidente passa palavra para o vereador 
Dion Souza, que cumprimenta todos os presentes nesta Casa Legislativa e todos que estão nos assistindo pelas redes soci-
ais. Vereador Dion Souza:  Quero iniciar também deixando os meus parabéns pelo belíssimo evento de sexta-feira, Encon-
tro das Mulheres Rurais, ginásio lotado, aproximadamente umas mil pessoas, com várias palestras, onde a vereadora Taiti  
também foi uma das palestrantes, palestras muito boas mesmo que prenderam a atenção das pessoas, e também quero 
deixar meus parabéns aos Clubes de Mães, que fizeram belíssimas apresentações, a gente estava conversando até depois 
ali, tinha mulheres com mais de 80 anos ali, se apresentando, dançando, brincando, vou pegar a dona Nilza por exemplo, 
com 85 anos, estava lá correndo, brincando, se divertindo, e todo mundo aplaudiu elas de pé, e elas realmente merecem, 
porque estava muito bonito, quero deixar meus parabéns aqui à Andréia, que foi a responsável pelo encontro, junto com 
a Administração Municipal, com o Sicredi, com a Câmara de Vereadores, que também apoiou, e que esses eventos aconte-
çam mais vezes no nosso município, quero deixar meus parabéns também à Comunidade Evangélica,  pelo belíssimo almo-
ço que foi servido no meio-dia ali, hoje participamos de uma reunião aqui na Câmara de Vereadores, que foi uma audiência 
pública sobre a revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico, sabemos que esse assunto vai ser muito debatido ainda, 
que tem muito para se fazer, tem muito trabalho, mas também com ele vão vir muitas polêmicas, como sabemos, nosso 
município está crescendo, está se desenvolvendo, a gente sabe que tem futuros loteamentos a saírem, a pequeno ou mé-
dio prazo, e, com isso, o nosso saneamento básico vai ter que funcionar, a gente, escutando hoje o pessoal que estava aqui, 
os profissionais da UNISC, os profissionais do SISVALE falando, eles falam sempre a longo prazo, está aqui o sr. Alexandre e 
o Plínio, que também participaram da reunião hoje de manhã, eles sempre falam a longo prazo, mas, a pequeno ou médio 
ou longo prazo, isso vai ter que sair do papel. Também quero deixar o meu convite para as semifinais do Campeonato de 
Futebol 7, que acontecem domingo no Complexo Esportivo Hugo Froemming, a partir das 13h30, se não chover de novo, 
então estão todos convidados, quero deixar meus parabéns também à vereadora Patrícia, eu também já tinha feito esse 
pedido ao DAER, e com certeza essa sinalização do trevo é de extrema importância, pois todos aqui do município são sa-
bedores de quantos acidentes já aconteceram naquele trevo, e isso era uma coisa que a gente vinha já batalhando e pe-
dindo há tempo para o DAER, então, graças a Deus eles vieram e colocaram essa sinalização ali, com certeza vai ajudar 
muito aos motoristas, principalmente quem não conhece o trajeto ali, quem não é acostumado a passar naquele trevo. 
Então quero deixar o meu agradecimento ao DAER também, que ultimamente vem nos atendendo bastante nos nossos 
pedidos, a ponte seca ali, que a gente sabe que não está longe de resolver o problema, mas já ajudou bastante, a gente 
está esperando agora o DAER de Porto Alegre para marcar a reunião com nós, que o ofício já foi, então a gente está só 
esperando, aguardando eles marcar o dia para nós vereadores podermos ir lá conversarmos com eles sobre a ponte seca, 
e o trevo ali também era uma questão que a gente vinha batalhando há bastante tempo, a sinalização resolve, ajuda bas-
tante, mas ainda não é o 100%. O certo seria colocar uns tachões, uns redutores de velocidade, mas já está de bom tama-
nho, visto que a gente vem pedindo há bastante tempo e antes não era atendido. Presidente devolve a presidência para o 
vereador Dion Souza. Presidente solicita que a secretária faça leitura da indicação e moção de apoio. Indicação nº 11/2026. 
Proposição de Indicação com a finalidade de Indicar/Sugerir ao Poder Executivo Municipal a implantação de um reservató-
rio de água no Cemitério de Dourados e Buraco fundo, interior do município de Vale verde/RS. Vereadora Débora Rosa da 
Silva(MDB). Moção de Apoio nº 02/2026. Moção de Apoio ao Projeto de Lei nº 118/2026, de autoria do Deputado Estadual 
Cláudio Tatsch, que dispõe sobre a fixação de prazos para a realização de exames diagnósticos e início do tratamento de 
pacientes com suspeita ou diagnóstico de câncer. Moção de autoria da vereadora Taitiane Teixeira(PL). Moção também foi 
assinada pelos demais vereadores. Não havendo mais nada a ser tratado presidente declara encerrada a presente sessão 
ordinária, ficando a próxima para o dia 06 de maio de 2026 ás 18 horas.

                       Débora Rosa da Silva                                                                       Dion Souza
                                Secretária                                                                                  Presidente
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Na hora de escolher um presente de Dia das Mães, 
muita gente acaba indo pelo caminho mais seguro: flo-
res, perfumes, chocolates, roupas ou um almoço espe-
cial. Nada disso é errado, mas, segundo a Astrologia, o 
presente ganha outro peso quando conversa com a for-
ma como cada pessoa percebe afeto, cuidado e reco-
nhecimento.

De perfumes sofisticados a viagens inesperadas, pas-
sando por cartas emocionantes e experiências diferen-
tes: a Astrologia pode ajudar a entender o que real-
mente faz cada mãe se sentir amada no Dia das Mães.

Segundo os astrólogos Wladimir Barros e Emily Rosa, 
do Astrolink, mais do que o valor material, o presente 
ideal é aquele que conversa com a essência emocional 
de cada signo. "A forma como cada mãe percebe o 
amor muda bastante de acordo com sua personalidade 
astrológica. Algumas valorizam conforto, outras reco-
nhecimento, liberdade, afeto ou originalidade. Quando 
o presente toca essa necessidade emocional, ele ganha 
um significado muito maior", explicam.

Os especialistas destacam que o mapa astral comple-
to é sempre importante, mas o signo solar já revela ten-
dências interessantes sobre desejos, linguagem afetiva 
e aquilo que faz cada mãe se sentir verdadeiramente 
especial. A ideia não é reduzir nenhuma mãe ao signo, 
mas usar a Astrologia como um ponto de partida criati-
vo para escolher algo menos automático e mais alinha-
do à personalidade de quem será presenteado.

O que cada mãe realmente quer ganhar no Dia das 
Mães?

Aries: algo que reacende a vida
Mães arianas costumam amar experiências cheias de 

energia, movimento e intensidade. Uma experiência di-
ferente, um jantar animado, uma viagem curta, um pas-
seio ao ar livre, spas ativos, roupas ousadas, perfumes 
marcantes ou algo ligado a esporte e movimento pode 
funcionar melhor do que um presente excessivamente 
previsível e pode conquistá-las. "Mais do que receber 
algo bonito, essa mãe gosta de se sentir forte, admira-
da, vibrante, sentir que ainda há vida e desejo e aventu-
ra circulando ao redor dela", afirmam os astrólogos.

Touro: conforto, prazer e aconchego
Para mães taurinas, o presente precisa ter presença. 

Não basta ser bonito: ele precisa agradar aos sentidos, 
ter qualidade, conforto ou algum tipo de permanência. 
Perfumes sofisticados, flores bem escolhidas, chocola-
tes finos, uma massagem, mantas macias, uma peça de 
decoração, objetos artesanais de qualidade, um item de 
uso pessoal mais refinado têm tudo para agradar as 
mães taurinas. "Touro percebe amor pelo cuidado mate-
rial. Textura, aroma, sabor, conforto e qualidade fazem 
diferença", explicam.

Gêmeos: novidade e surpresa, um presente que abra 
assuntos

Livros, cursos, gadgets, experiências diferentes, assi-
naturas, experiências culturais, passeios inesperados ou 
até uma carta bem escrita podem ter grande efeito. Pre-
sentes criativos combinam com mães geminianas, que 
costumam se encantar com aquilo que estimula a men-
te, desperta curiosidade ou cria conversa. "Gêmeos 
ama o estímulo mental e a sensação de descoberta. O 
presente para Gêmeos não precisa ser o mais caro, mas 
precisa ter alguma graça, inteligência ou novidade. Algo 
que gere troca já começa a funcionar antes mesmo de 
ser usado", dizem os astrólogos.

Câncer: memória, vínculo e cuidado
Mães cancerianas tendem a valorizar presentes carre-

gados de significado emocional. Álbum de fotos, uma 
carta sincera, jóias simbólicas, cafés da manhã na cama, 
momentos em família e uma lembrança de viagem ou 
qualquer gesto que mostre memória afetiva pode emo-
cionar profundamente e costumam ter um impacto pro-
fundo. "Câncer gosta de sentir que o amor foi lembrado. 
Um presente simples, quando carrega história, pode ter 
muito mais impacto do que algo caro e impessoal. Elas 
querem sentir que o amor delas foi percebido e retribuí-
do", comentam os especialistas.

Leão: a beleza de ser celebrada e exaltada
Mães leoninas tendem a gostar de presentes que ve-

nham acompanhados de reconhecimento. Flores exu-
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berantes, perfumes clássicos, experiências VIP, joias, 
um almoço preparado com capricho e homenagens es-
peciais fazem os olhos das leoninas brilharem. "Leão 
gosta de se sentir importante para quem ama. O pre-
sente funciona melhor quando vem junto com uma de-

monstração clara de admiração e celebração. Ela quer 
sentir que ocupa um lugar importante na vida das pes-
soas que ama", afirmam.

Virgem: quando o cuidado aparece nos detalhes
Mães virginianas geralmente valorizam presentes 

úteis, bem pensados e escolhidos com atenção. Kits de 
autocuidado, planners, utensílios de casa, rotina, saúde, 
bem-estar ou qualquer coisa que resolva uma necessi-
dade real podem agradar bastante. "Virgem se emocio-
na quando percebe que alguém observou sua vida com 
atenção. O detalhe importa porque mostra cuidado, o 
que emociona é perceber que alguém realmente obser-
vou suas necessidades com carinho e atenção", expli-
cam.

Libra: delicadeza, beleza e bom gosto
Para as mães librianas, a estética do presente conta 

muito. Perfumes, maquiagem, flores, roupas elegantes, 
peças de decoração,  experiências gastronômicas ou 
culturais e itens visualmente harmoniosos tendem a ter 
boa recepção. "Libra valoriza beleza, equilíbrio e genti-
leza. A forma como o presente é entregue pode ser tão 
importante quanto o presente em si, pois o cuidado vi-
sual importa bastante!", afirmam.

Escorpião: algo que pareça só dela
Mães escorpianas costumam preferir presentes me-

nos óbvios e mais significativos. Elas tendem a valorizar 
aquilo que carrega intenção. Perfumes intensos, cartas 

sinceras, livros marcantes, jóias simbólicas, artigos 
místicos e experiências transformadoras podem tocar 
profundamente esse signo. "Escorpião gosta de sentir 
verdade emocional e consegue perceber quando houve 
envolvimento real na escolha. O presente precisa pare-
cer pensado, não comprado no automático", dizem os 
astrólogos.

Sagitário: um convite para ampliar seu mundo
Mães sagitarianas costumam gostar de presentes que 

tragam liberdade, descoberta e movimento. Viagens, 
passeios, experiências gastronômicas, cursos, itens de 
aventura ou qualquer coisa que abra uma nova possibi-
lidade pode funcionar muito bem com elas. "Sagitário 
valoriza aquilo que amplia horizontes e faz sentir que a 
vida está em movimento. Sagitarianas se sentem ama-
das quando percebem que a vida ainda pode ser muito 
mais, portanto, presentes que criam experiências costu-
mam falar mais alto para esse signo", explicam.

Capricórnio: reconhecimento, sofisticação e respeito 
pela história construída

Para as mães capricornianas, presentes duráveis, ele-
gantes e de boa qualidade costumam ter mais força. Re-
lógios, bolsas clássicas, itens premium, presentes durá-
veis, itens profissionais, peças sofisticadas ou objetos 
que reconheçam sua trajetória costumam agradar as 
mães de Capricórnio. Cartas reconhecendo sua trajetó-
ria também têm grande valor emocional. "Capricórnio 
quer sentir que todo o esforço construído ao longo da 
vida foi visto. O presente ideal carrega respeito, reco-
nhecimento e solidez", comentam os astrólogos.

Aquário: algo inusitado, fora de roteiro
Mães aquarianas tendem a gostar de presentes origi-

nais, inteligentes ou inesperados. Tecnologia, itens au-
torais, experiências diferentes, objetos criativos, livros 
incomuns ou algo ligado a uma causa, ideia ou interesse 
específico podem chamar atenção e conquistar as mães 
do signo de Aquário. "Aquário gosta do inesperado, do 
inteligente e do que foge do comum, então fugir do que 
é óbvio e escolher algo que mostre personalidade é o 
ideal", afirmam.

Peixes: sensibilidade em forma de gesto
Flores, música, arte, perfumes suaves, presentes espi-

rituais, spas e encontros em família costumam emocio-
nar mães piscianas, que podem se emocionar com pre-
sentes delicados, artísticos ou carregados de ternura. 

"Peixes valoriza a intenção poética do gesto. Às vezes, o 
clima criado ao redor do presente emociona mais do 
que o próprio objeto", dizem os especialistas.

No fim, o melhor presente é aquele que mostra aten-
ção. Segundo os astrólogos, a Astrologia pode ajudar a 
sair do presente automático e olhar com mais cuidado 
para a personalidade de cada mãe. Mas o ponto princi-
pal continua sendo a intenção.  "Um bom presente não 
precisa necessariamente ser caro. Ele precisa mostrar 
que houve escuta, observação e desejo real de agradar. 
A Astrologia ajuda a encontrar pistas, mas conhecer a 
pessoa ainda é o mais importante", concluem.
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Mesmo com orçamento aperta-
do, CDL Santa Cruz estima que 
movimento será intenso até o do-
mingo

A CDL Santa Cruz estima movi-
mentação intensa nos próximos 
dias, que antecedem ao Dia das 
Mães no comércio local. Apesar 
de um orçamento mais apertado 
nas famílias, em função da alta 
dos preços de alguns produtos, 
em especial, o combustível, e da 
falta de crédito, a procura nas lo-
jas deve aumentar até o domingo.

O presidente da CDL Santa Cruz, 
Gilberto Eidt, destaca que o fato 
da injeção da primeira parcela do 
13º salário dos aposentados e a 
perspectiva da segunda no final 
deste mês, também pode influenciar na procura por arti-
gos nas lojas. “O INSS estima que cerca de R$ 80 milhões 
serão pagos a título de 13º salário dos aposentados. Por 
isso, acredito que isso irá refletir no aumento das vendas 
em determinados segmentos”, observa.

Este sentimento corrobora com dados de uma pesqui-
sa da CNDL/SPC Brasil em parceria com a Offerwise. A 
consulta ocorreu no mês de abril com 60 pessoas nas 27 
capitais do país, aponta que 78% dos brasileiros preten-
dem presentear, movimentando cerca de R$ 37,91 bi-
lhões,

Principal indutora de vendas para o varejo no primeiro 
semestre, a data se apresenta, portanto, como grande 
oportunidade para o comércio do Rio Grande do Sul, on-
de muitas cidades mantêm o comércio de rua como prin-
cipal canal de compra – contrabalançando os 29% nacio-
nais que comprariam em shoppings.

Conforme a pesquisa, 79% dos consumidores preten-
dem comprar em lojas físicas. “O Dia das Mães é a segun-
da mais importante do ano para o comércio, atrás apenas 
do Natal. Para muitos lojistas, sustenta o caixa e permite 
mais clareza e certeza no planejamento para o restante 
do ano”, observa o presidente da Federação Varejista do 
RS, Ivonei Pioner.

Embora 66% dos consumidores percebam preços mais 
caros do que em 2025, a data carrega um apelo emocio-
nal robusto, com 87% dizendo “dar um jeito” de comprar 
o presente. Nesse sentido, a pesquisa antecipada de pre-
ços se torna fundamental.

No Brasil, 77% dos consumidores devem realizar isso 
com mais frequência com até 15 dias de antecedência. 
No Rio Grande do Sul, esse movimento costuma ocorrer 
ainda mais cedo. “A pesquisa de preço deixa de ser ape-
nas um hábito e se torna uma ferramenta de planeja-
mento financeiro. É fundamental que o consumidor cele-
bre a data, mas sempre respeitando o planejamento do-
méstico para evitar um endividamento que comprometa 
os meses seguintes", diz Pioner.

Neste ano, o ticket médio nacional deve ficar em R$ 
294. Além de uma queda nominal de R$ 4, há uma redu-
ção no número de itens comprados – de 2,02 para 1,68 

presente por consumidor, em média. Entre os presentes 
mais procurados, roupas, calçados e acessórios lideram 
com 53%, seguidos por itens de beleza (50,4%). No Rio 
Grande do Sul, a chegada do frio tende a intensificar ain-
da mais a procura por vestuário.

Além dos presentes, o comportamento de consumo no 
Estado também é influenciado por fatores culturais. A Fe-
deração Varejista do RS destaca a forte tradição do almo-
ço de Dia das Mães. “Isso amplia o impacto da data para 
além do varejo de bens, beneficiando restaurantes, su-
permercados, açougues e padarias”, observa Pioner.

Outro traço relevante é quanto a forma de pagamento. 
Nacionalmente, 68,2% dos consumidores devem optar 
por pagar à vista, com destaque para o Pix (52,4%). No 
varejo gaúcho, a tendência é de uma adesão ainda maior 
a esse comportamento, refletindo um perfil mais conser-
vador e cuidadoso com o endividamento.

Sinais de alerta
Apesar do cenário positivo em termos de intenção de 

compra, impulsionado pela antecipação do 13º salário 
para beneficiários do INSS, a pesquisa também aponta si-
nais de alerta. Em todo o país, 39% dos consumidores 
que pretendem presentear estão com contas em atraso 

– desses, 72% estão negativados.
Além disso, 14% admitem que podem deixar de pagar 

alguma despesa para comprar o presente. “Esse contexto 
reforça a necessidade de estratégias equilibradas, que 
considerem tanto o apelo emocional do Dia das Mães 
quanto a realidade financeira do consumidor”, opina Pio-
ner.

A data também assume um papel simbólico no Rio 
Grande do Sul. Após os impactos dos eventos climáticos 
de 2024, o período representa mais um momento impor-
tante dentro do processo de recuperação do varejo, com 
expectativa de retomada gradual do fluxo de consumido-
res e fortalecimento da atividade econômica.

Com informações da assessoria de imprensa da Federa-
ção Varejista do RS
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Celebrado em diversos países e considerado uma das 
datas mais emocionantes do calendário mundial, o Dia 
das Mães carrega uma história marcada por tradição, re-
conhecimento e profundas transformações sociais ao 
longo do tempo. Mais do que homenagens, presentes e 
reuniões familiares, a data simboliza o reconhecimento 
da importância da maternidade e do papel das mães na 
formação das famílias e da sociedade.

No Brasil, o Dia das Mães é comemorado no segundo 
domingo de maio e movimenta milhões de pessoas to-
dos os anos, tanto pelo valor afetivo quanto pelo impacto 
econômico no comércio. Mas a origem da celebração vai 
muito além das campanhas publicitárias e das tradições 
modernas.

Das civilizações antigas às homenagens modernas
As primeiras referências históricas de celebrações liga-

das à maternidade remontam à Antiguidade. Na Grécia 
Antiga, festivais eram realizados em honra à deusa Reia, 
considerada mãe dos deuses. Já no Império Romano, ce-
lebrações dedicadas à deusa Cibele exaltavam a fertilida-
de e a figura materna.

Séculos depois, durante a Idade Média, algumas tradi-
ções cristãs também passaram a valorizar a maternidade, 
especialmente associada à figura de Maria, mãe de Je-
sus.

Entretanto, a criação do Dia das Mães como é conheci-
do atualmente ocorreu apenas no início do século XX, 
nos Estados Unidos.

Anna Jarvis e a oficialização da data
A principal responsável pela consolidação da data foi 

Anna Jarvis, que organizou em 1908 uma homenagem à 
sua mãe, Ann Reeves Jarvis, conhecida pelo trabalho so-
cial desenvolvido junto a famílias e mães durante a Guer-
ra Civil Americana.

A mobilização ganhou força nacional e, em 1914, o en-

tão presidente dos Estados Unidos, Woodrow Wilson, 
oficializou o Mother’s Day como feriado comemorado no 
segundo domingo de maio.

Curiosamente, anos depois, a própria Anna Jarvis pas-
sou a criticar a comercialização excessiva da data, alegan-
do que o verdadeiro sentido da homenagem às mães es-
tava sendo substituído pelo consumismo.

O Dia das Mães no Brasil
No Brasil, o Dia das Mães foi oficializado em 1932 pelo 

presidente Getúlio Vargas. A iniciativa contou com apoio 
de entidades religiosas e femininas da época, consolidan-
do rapidamente a tradição no país.

Desde então, a celebração se transformou em uma das 
datas mais importantes do calendário brasileiro, reunin-
do famílias e impulsionando diversos setores da econo-
mia, especialmente o comércio de roupas, flores, cos-
méticos, chocolates e eletrodomésticos.

Além do aspecto comercial, a data também é marcada 
por homenagens em escolas, igrejas, comunidades e 
eventos públicos.

Um momento de afeto, memória e reconhecimento
Para muitas famílias, o Dia das Mães representa um 

momento de união, gratidão e valorização da presença 
materna. Também é uma ocasião de lembrança para 
aqueles que já perderam suas mães, tornando a data car-
regada de emoção e significado.

Em tempos de transformações sociais, especialistas 
destacam que a comemoração passou a reconhecer dife-
rentes formas de maternidade, incluindo mães adotivas, 
avós que exercem papel materno e mulheres que assu-
mem funções de cuidado e proteção dentro das famílias.

Mais do que uma simples data comemorativa, o Dia 
das Mães permanece como símbolo universal de cari-
nho, dedicação e amor incondicional.
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A sensação de ser mãe é individual de cada 
mulher mas, para mim foi e continua sendo 
uma das experiência mais marcantes e mara-
vilhosa, toda a expectativa da gravidez, os 
medos, as duvidas,as dores se transformam 
em alegria e contentamento ao ver e tomar 
o filho nos braços pela primeira vez, palavras 
não conseguem descrever esta emoção, só 
quem já passou por isso entende ao que es-
tou me referindo.

Ser mãe é uma oportunidade que Deus te 
concede de gerar um vida e esta será tua se-
mente.

Ser mãe vai além de dar a luz, amamentar 
e prover todo o cuidado necessário, é uma 
responsabilidade para a vida toda, mas a edu-
cação é uma das tarefas a qual Deus nos in-
cumbiu e esta é uma das mais difíceis, pois fi-
lhos não vem com manual de instruções, mas 
não há impossível principalmente se buscar-
mos em Deus sabedoria e paciência. A criança 
é como uma plantinha que se transformará 
em uma arvore, desde a concepção, desde pe-
quena e tenra precisa de muita proteção e ca-
rinho e principalmente uma boa estaca para 
que cresça firme e crie raízes profundas e seu 
caule não se entorte com os ventos, e uma po-
da de vez enquanto é necessária para que os 
galhos crescerem na direção correta e possam 
ser frutíferos.  

Como já citei acima uma das 1º alegrias de 
ser mãe e ver o filho pela primeira vez, a inda 
mais quando nasce perfeito e sadio, acompa-
nhar o crescimento e a evolução também é 

um prazer, depois vem o aniversário, a forma-
tura, o casamento, ser avó.  Ver um filho bem 
sucedido e realizado traz grandes alegrias para 
uma mãe. Mas ser amada e respeitada é o 
mínimo que uma mãe espera dos filhos, como 
retribuição por tanta dedicação e amor. Um 
abraço, um beijo, um carinho vale mais que 
uma jóia preciosa.

Filhos valorizem sua mãe enquanto ela esti-
ver por aqui, pois existe tantos filhos que gos-
tariam de poder abraçá-la mas ela já partiu.  
Um filho(a) é o maior presente para uma mãe, 
e uma mãe é a maior riqueza para um filho(a).

FELIZ DIA DAS MÃES UM GRANDE ABRAÇO A 
TODAS E UM ESPECIAL PARA MINHA AMADA!

Suzana Silva |
Igreja Batista Passo da Mangueira|

 O QUE É SER MÃE? E 
QUAIS AS MAIORES ALE-
GRIAS DE UMA MÃE?

https://gazetapopular.com/breno-pires/capitulo-16-dia-15-de-viagem-20-02-24-terca-feira-breno-pires/


| 09 de Maio de 2026 | gazetapopular.comPágina 16

Fricassé de frango

Ingredientes para o creme de milho
1 colher de sopa de manteiga
1/2 cebola picada
1 lata de milho de 280 gramas (sem escorrer o líquido)
1 colher de sopa de caldo de galinha em pó
1 caixa de creme de leite (200 gramas)

Ingredientes para o frango
1 colher de sopa de azeite 
1/2 cebola picada
2 dentes de alho picados
2 xícaras de chá de peito de frango cozido e desfiado
1 colher de sopa de mostarda
1 colher de sopa de extrato de tomate
1 xícara de chá de leite integral
1/2 xícara de chá de champignon (opcional)
1 pote de requeijão cremoso
2 colheres de sopa de parmesão ralado
Sal, pimenta-do-reino e salsinha a gosto
Batata palha para cobrir

Modo de preparo do creme de milho
Em uma panela média, refogue na manteiga meia cebola pica-

da de modo que ela fique murcha e transparente;
Acrescente a lata de milho com o tempero. Deixe ferver por 2 mi-
nutos em fogo baixo;
Acrescente uma caixa de creme de leite e bata tudo no liquidifica-
dor ou mixer;
Acerte o sal e reserve.

Modo de preparo do frango e montagem
Em uma panela média, refogue a cebola e o alho picados, no azei-
te; Depois, adicione o frango cozido e desfiado, juntamente com a 
mostarda e o extrato de tomate;
Acrescente uma xícara de leite, o champignon, o requeijão e mexa 
bem;

Depois, Incorpore duas colheres de parmesão ralado;
Acerte o sal, a pimenta e, por último, a salsinha e mantenha em 
fogo baixo, até que ele fique com uma consistência cremosa, mas 
sem muito líquido;
Por fim, coloque todo o frango em uma travessa, cubra com o 
creme de milho e acrescente batata palha por cima;
Está pronto, agora é só servir!

RECEITA

Fricassé de frango
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Senar realiza trei-
namentos de produ-
tores de tabaco para 
reforço das práticas 
adequadas à Norma 
Regulamentadora Nº 
31.

As empresas associ-
adas ao SindiTabaco 
(Sindicato Interesta-
dual da Indústria do 
Tabaco) têm ativida-
des permanentes de 
conscientização dos 
produtores integra-
dos para que as práti-
cas agrícolas estejam 
alinhadas às normas 
de segurança e saúde 
no trabalho rural. Por 
exemplo, a Norma 
Regulamentadora nº 
31 (NR-31) é alvo de 
capacitações periódi-
cas, o que ocorre por 
meio de cursos reali-
zados em parceria com o Senar (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural).

Nos encontros, o treinamento “Aplicação Correta e 
Segura de Defensivos Agrícolas – NR-31” aborda de for-
ma teórica e prática, sobre diversos assuntos. Os princi-
pais são: rotulagem dos produtos, primeiros socorros, 
tecnologias de operação e manutenção de equipamen-
tos de aplicação, uso correto e seguro do EPI (Equipa-
mento de Proteção Individual), transporte e armazena-
mento de agrotóxicos, destinação final de embalagens 
vazias e tríplice lavagem, dentre outros.

Recorrentemente, são formados grupos para o treina-
mento de novos produtores. Neste ano já ocorreram ca-
pacitações nos municípios gaúchos de Agudo, Caiçara, 
Camaquã, Candelária, Chuvisca, Jaguari, Santa Cruz do 
Sul, Sinimbu e Vale do Sol. Conforme a assessora técnica 
do SindiTabaco, Fernanda Viana Bender, além dos pro-
dutores, o curso NR-31 também é oferecido para novos 
orientadores agrícolas das empresas integradoras. “Te-
mos atualmente 178 treinamentos mapeados só no Rio 
Grande do Sul. E também há cronogramas nas regiões 
produtoras de tabaco do Paraná e de Santa Catarina”, 
conta.

Com disponibilidade entre 10 a 15 vagas por treina-
mento, espera-se que mais de 2.000 produtores de ta-
baco sejam treinados este ano só no Rio Grande do Sul. 
Isso demonstra o comprometimento do setor em pro-
porcionar treinamentos importantes aos produtores de 
tabaco integrados das empresas.

O QUE É A NR-31?
A NR-31 é a Norma Regulamentadora que trata da se-

gurança e saúde no trabalho na agricultura, pecuária, 
silvicultura, exploração florestal e aquicultura no Brasil. 
Ela foi criada pelo Ministério do Trabalho e Emprego e 
define o que empregadores e trabalhadores rurais de-
vem fazer para prevenir acidentes e doenças no traba-
lho.

O que aborda?
Uso correto de equipamentos de proteção individual 

(EPIs)
Segurança no uso de equipamentos e agrotóxicos
Capacitação e treinamentos obrigatórios
Organização do ambiente de trabalho rural
Prevenção de acidentes e primeiros socorros.
Por que é importante?
A NR-31 ajuda a:
Reduzir acidentes no campo
Melhorar a qualidade de vida dos trabalhadores
Garantir conformidade legal (evita multas e penalida-

des).

O que pode gerar problemas (e multas)?
Falta de EPI ou uso incorreto
Aplicação de agrotóxicos sem treinamento
Depósito de agrotóxicos em desacordo.

Ação permanente capacita produtores 
de tabaco sobre a NR-31

SINDITABACO
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Passo do Sobrado e Vale Verde apresentam 
bons índices de pagamento do IPVA em 2026

ARRECADAÇÃO

Os municípios de Passo do Sobrado e Vale Verde re-
gistraram desempenho positivo na arrecadação do IP-
VA 2026, conforme os números finais divulgados pela 
7ª Delegacia da Receita Estadual (7ª DRE), com dados 
contabilizados até 30 de abril.

Em Passo do Sobrado, 73,13% dos contribuintes qui-
taram o imposto dentro do período analisado. Dos 
2.486 pagantes registrados, 1.818 efetuaram o paga-
mento, enquanto 667 permaneciam inadimplentes. O 
valor líquido devido no município chegou a R$ 3,1 mi-
lhões, sendo arrecadados mais de R$ 2,5 milhões. O 
índice de adimplência em valores atingiu 80,46%, con-
siderado expressivo dentro da região.

Já em Vale Verde, os números também demonstram 
desempenho consistente. O município contabilizou 
1.039 contribuintes, com 772 pagamentos realizados, 
resultando em índice de 74,3% de adimplência. O valor 
líquido arrecadado ultrapassou R$ 1 milhão, corres-
pondendo a 81,22% do total devido.

Os dados mostram que ambos os municípios ficaram 
acima da média regional em percentual de pagamen-
tos realizados. No total da área abrangida pela 7ª DRE, 

a média de contribuintes adimplentes ficou em 
71,42%.

Além da arrecadação direta, o IPVA representa im-
portante fonte de recursos para os municípios, já que 
metade do valor arrecadado retorna às prefeituras. Os 
recursos são utilizados em áreas como saúde, educa-
ção, infraestrutura urbana e manutenção de estradas.

Outro dado relevante é o crescimento da adesão ao 
parcelamento antecipado. Em Passo do Sobrado, 169 
veículos aderiram ao parcelamento antes da data de 
vencimento, movimentando mais de R$ 182 mil. Em 
Vale Verde, foram 74 veículos parcelados, somando 
cerca de R$ 81 mil em pagamentos antecipados.

Na região, municípios como Venâncio Aires, Vale do 
Sol e Sinimbu também apresentaram índices elevados 
de pagamento, enquanto cidades maiores, como Rio 
Pardo e Santa Cruz do Sul, concentraram os maiores 
volumes arrecadados.

Conforme a Receita Estadual, os números refletem 
tanto a conscientização dos contribuintes quanto o im-
pacto das políticas de parcelamento e descontos ofere-
cidos no início do calendário do imposto.
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Análise do IPVA 2026: Passo do Sobrado e Vale Verde 
se destacam em arrecadação e baixa inadimplência

ANÁLISE DO IPVA 2026

Os números finais do IPVA 2026 divulgados pela 7ª Delegacia da 
Receita Estadual revelam um cenário positivo para os municípios de 
Passo do Sobrado e Vale Verde, que apresentaram desempenho 
acima da média regional tanto em quantidade de pagamentos 
quanto em valores arrecadados.

Passo do Sobrado supera média regional
Passo do Sobrado registrou 73,13% de contribuintes adimplen-

tes, índice superior à média geral da 7ª DRE, que ficou em 71,42%. 
Em valores financeiros, o município teve desempenho ainda me-
lhor: 80,46% do valor líquido devido já foi quitado.

Isso demonstra que:
a maioria dos proprietários de veículos manteve o pagamento 

em dia;
os veículos de maior valor tributário apresentaram melhor índice 

de quitação;
houve boa adesão às modalidades antecipadas e parceladas.
O município arrecadou mais de R$ 2,5 milhões dos R$ 3,1 milhões 

previstos, mantendo inadimplência financeira inferior a 20%, per-
centual considerado relativamente baixo dentro do cenário regio-
nal.

Outro indicador importante foi o parcelamento antecipado:
169 veículos aderiram;
movimentação superior a R$ 182 mil antes da data limite.
Esse comportamento indica planejamento financeiro dos contri-

buintes e confiança na sistemática de descontos oferecida pelo Es-
tado.

Vale Verde mantém desempenho consistente
Vale Verde apresentou desempenho semelhante e até ligeira-

mente superior em alguns indicadores proporcionais.
O município atingiu:
74,3% de pagamentos realizados;
81,22% do valor total arrecadado;
inadimplência financeira abaixo de 19%.
Mesmo sendo um município menor, Vale Verde apresentou efi-

ciência arrecadatória muito próxima de cidades maiores da região, 
mostrando elevado comprometimento dos contribuintes locais.

O percentual financeiro superior ao percentual de pagantes tam-
bém sugere que:

veículos com maior valor venal tiveram maior índice de quitação;
a inadimplência está concentrada em veículos de menor tributa-

ção.

Comparativo regional
Na comparação regional, alguns pontos chamam atenção:
Município  % Pagamentos % Valor Pago 
Venâncio Aires  77,61%  85,6% 
Vale do Sol  79,81%  86,08% 
Sinimbu  76,71%  84,39% 
Vale Verde  74,3%  81,22% 
Passo do Sobrado 73,13%  80,46% 
Santa Cruz do Sul 73,29%  83,92% 
Média Regional 71,42%  81,5% 

Os dados mostram que Passo do Sobrado e Vale Verde ficaram:
acima da média regional em número de pagamentos;
praticamente alinhados à média regional em arrecadação finan-

ceira;
em situação melhor que municípios com maior índice de inadim-

plência, como Pantano Grande, São Jerônimo e Butiá.

Impacto para os municípios
A arrecadação do IPVA possui forte impacto nas finanças munici-

pais porque:
50% do imposto retorna diretamente ao município onde o veícu-

lo está emplacado;
os recursos ajudam no custeio de saúde, educação, manutenção 

de estradas e infraestrutura urbana;
a boa arrecadação reduz pressão sobre o caixa das prefeituras.
Com isso, Passo do Sobrado deverá receber aproximadamente R$ 

1,25 milhão em retorno do IPVA arrecadado, enquanto Vale Verde 
deverá receber cerca de R$ 526 mil. Os valores representam impor-
tante reforço orçamentário para cidades de pequeno porte.

Cenário econômico influencia comportamento do contribuinte
A análise dos números também evidencia que, apesar do cenário 

econômico ainda pressionado por juros altos e aumento do custo 
de vida, houve forte esforço dos contribuintes da região para man-
ter o IPVA em dia.

O crescimento do parcelamento antecipado mostra que muitos 
proprietários buscaram alternativas para evitar inadimplência e 
aproveitar descontos oferecidos pelo calendário estadual.

Especialistas apontam que municípios com economia agrícola 
mais estável e forte presença do setor agropecuário tendem a apre-
sentar melhores índices de arrecadação, realidade observada em 
parte do Vale do Rio Pardo.
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Arrecadação do IPVA 2026 revela diferenças econômicas 
e níveis de inadimplência entre municípios da região

IPVA

Os números finais do IPVA 2026 divulgados pela 7ª 
Delegacia da Receita Estadual (7ª DRE) mostram um pa-
norama econômico importante dos municípios da regi-
ão Centro-Serra e Vale do Rio Pardo. Os dados revelam 
diferenças significativas entre capacidade de arrecada-
ção, índice de inadimplência, perfil da frota e comporta-
mento financeiro dos contribuintes.

Ao todo, a região contabilizou:
165.619 contribuintes;
118.291 pagamentos efetuados;
47.311 inadimplentes;
arrecadação total superior a R$ 182,9 milhões;
inadimplência financeira de aproximadamente R$ 

41,7 milhões.

Municípios com melhor desempenho proporcional
Entre os municípios analisados, os melhores índices 

de adimplência ficaram concentrados em cidades me-
nores e de perfil econômico mais estável.

Destaques positivos
Vale do Sol
Apresentou o melhor desempenho geral da região:
79,81% dos contribuintes pagaram o imposto;
86,08% do valor total foi arrecadado;
inadimplência financeira de apenas 13,92%.
O resultado demonstra elevado grau de regularidade 

tributária e forte capacidade de pagamento.

Venâncio Aires
Foi o grande destaque entre os municípios de maior 

porte:
77,61% de adimplência;
arrecadação de R$ 30,3 milhões;
índice financeiro de 85,6% dos valores quitados.
O município apresenta uma das economias mais for-

tes da região, impulsionada principalmente pelo agro-
negócio, indústria fumageira e setor de serviços.

Sinimbu
Também teve desempenho expressivo:
76,71% de pagamentos;
84,39% do valor arrecadado.

Mato Leitão
Foi um dos municípios mais eficientes da região:
80,25% dos contribuintes pagaram;
apenas 13,97% de inadimplência financeira;
arrecadação superior a 86% do valor previsto.

Passo do Sobrado e Vale Verde acima da média regi-
onal

Passo do Sobrado
O município ficou acima da média regional:
73,13% de pagamentos;
80,46% do valor arrecadado;
inadimplência financeira abaixo de 20%.
Além disso, apresentou boa adesão ao parcelamento 

antecipado, com mais de R$ 182 mil pagos antes do 
vencimento final.

Vale Verde
Também teve desempenho consistente:
74,3% de pagamentos;
81,22% do valor arrecadado;
inadimplência relativamente controlada.
Os dados mostram estabilidade econômica e bom 

comprometimento tributário da população local.

Municípios com maiores índices de inadimplência
Algumas cidades apresentaram níveis preocupantes 

de atraso no pagamento do imposto.
Arroio dos Ratos
inadimplência de 38,48% em quantidade;
apenas 73,86% do valor arrecadado.
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Pantano Grande
37,47% de inadimplência;
somente 71,69% do valor quitado;
um dos piores desempenhos financeiros da região.

São Jerônimo
37,94% de inadimplência;
arrecadação abaixo de 74% do total previsto.

Butiá e Minas do Leão
Também registraram índices elevados de atraso, supe-

riores a 36%.
Especialistas apontam que municípios historicamente 

ligados ao setor carbonífero e com menor dinamismo 
econômico vêm enfrentando maior dificuldade de arre-
cadação.

Santa Cruz do Sul lidera em arrecadação absoluta
Santa Cruz do Sul manteve liderança absoluta em vo-

lume financeiro:
frota pagante superior a 62 mil contribuintes;
arrecadação de R$ 79,8 milhões;
mais de R$ 15,4 milhões ainda inadimplentes.
Mesmo com índice percentual semelhante ao de mu-

nicípios menores, o impacto financeiro da inadimplên-
cia é muito superior devido ao tamanho da frota.

O que os números revelam sobre a economia regio-
nal

Os dados do IPVA acabam funcionando como um ter-
mômetro econômico regional.

Municípios com:
agronegócio forte,
maior estabilidade financeira,
renda média mais consolidada,
menor dependência industrial,

apresentaram melhores índices de arrecadação.
Já cidades com:
menor crescimento econômico,
maior desemprego,
dependência de setores industriais em retração,
renda mais pressionada,
registraram índices maiores de inadimplência.
Outro fator observado é que municípios menores e 

mais organizados administrativamente parecem conse-
guir maior conscientização da população quanto à im-
portância da regularização do imposto.

Parcelamentos antecipados cresceram na região
A adesão ao parcelamento antecipado também cha-

mou atenção.
Somente Santa Cruz do Sul movimentou quase R$ 9 

milhões nessa modalidade.
Já Venâncio Aires ultrapassou R$ 3 milhões em paga-

mentos parcelados antes da data de vencimento final.
Isso demonstra que muitos contribuintes preferiram 

diluir os pagamentos para evitar inadimplência e apro-
veitar os descontos estaduais.

Retorno direto aos municípios
Metade do IPVA arrecadado retorna diretamente às 

prefeituras.
Na prática, isso significa:
mais investimentos em saúde;
manutenção de estradas;
infraestrutura urbana;
transporte;
educação;
serviços públicos.
Por isso, municípios com melhor arrecadação acabam 

também fortalecendo sua capacidade de investimento 
local.



| 09 de Maio de 2026 | gazetapopular.comPágina 22

A arrecadação do IPVA representa uma das principais fontes de re-
ceita dos municípios gaúchos. Pela legislação vigente, 50% de todo o 
valor arrecadado com o imposto retorna diretamente para a prefeitu-
ra onde o veículo está emplacado. Os outros 50% permanecem com 
o Governo do Estado.

Com base nos números finais divulgados pela 7ª Delegacia da Re-
ceita Estadual (7ª DRE), os municípios da região deverão receber jun-
tos mais de R$ 91 milhões referentes à cota-parte municipal do IPVA 
2026.

Onde os municípios podem investir os recursos
Embora o IPVA não tenha destinação obrigatória 

específica, os recursos normalmente reforçam o cai-
xa geral das prefeituras e ajudam no financiamento 
de áreas essenciais.

Principais áreas beneficiadas
Infraestrutura urbana
Os recursos podem ser utilizados em:
asfaltamento;
manutenção de ruas;
operação tapa-buracos;
drenagem;
iluminação pública;
sinalização viária.
Municípios como Passo do Sobrado e Vale Verde 

frequentemente utilizam parte dessas receitas em 
manutenção de estradas do interior e acessos rurais.

Saúde pública
As prefeituras também costumam direcionar parte 

dos recursos para:

manutenção de postos de saúde;
compra de medicamentos;
transporte de pacientes;
custeio hospitalar;
exames e consultas especializadas.

Educação
O reforço financeiro auxilia:
transporte escolar;
manutenção de escolas;

aquisição de equipamentos;
melhorias estruturais.

Agricultura e interior
Nos municípios com forte perfil agrícola, os recursos ajudam:
recuperação de estradas rurais;
apoio ao produtor;
manutenção de maquinário;
programas agrícolas municipais.

Segurança e mobilidade
Parte dos valores pode ser aplicada em:
videomonitoramento;
sinalização;
redutores de velocidade;
manutenção da frota municipal.

Municípios maiores terão maior capacidade de investimento
Os números mostram grande disparidade regional.
Enquanto Santa Cruz do Sul deverá receber quase R$ 40 milhões, 

municípios menores como Vale Verde e Herveiras terão retorno in-
ferior a R$ 600 mil.

Na prática, isso influencia diretamente:
a capacidade de obras;

investimentos em infraestrutu-
ra;

renovação da frota pública;
manutenção de serviços essen-

ciais.

Inadimplência reduz potencial 
de investimento

Os mais de R$ 41,7 milhões ain-
da inadimplentes em toda a regi-
ão representam perdas significati-
vas para os municípios, já que me-
tade desse valor também deixará 
de entrar imediatamente nos co-
fres municipais.

Se todo o valor pendente fosse 
quitado:

as prefeituras receberiam cerca 
de R$ 20,8 milhões extras;

haveria maior capacidade de in-
vestimentos e equilíbrio fiscal.

Por isso, a regularização do IPVA 
acaba tendo impacto direto na 
qualidade dos serviços públicos 

Quanto cada município deverá receber e 
onde os recursos podem ser investidos

IPVA 2026

Quanto cada município deverá receber
Município  Valor arrecadado  Retorno estimado ao 

município (50%) 
Santa Cruz do Sul R$ 79.826.345,79  R$ 39.913.172,90 
Venâncio Aires  R$ 30.372.569,22  R$ 15.186.284,61 
Vera Cruz  R$ 10.275.677,07  R$ 5.137.838,54 
Triunfo  R$ 9.952.760,19  R$ 4.976.380,10 
Charqueadas  R$ 9.580.500,31  R$ 4.790.250,16 
Rio Pardo  R$ 8.524.885,08  R$ 4.262.442,54 
Butiá   R$ 5.243.514,47  R$ 2.621.757,24 
São Jerônimo  R$ 5.010.874,30  R$ 2.505.437,15 
Arroio dos Ratos R$ 3.453.203,28  R$ 1.726.601,64 
Vale do Sol  R$ 3.089.536,64  R$ 1.544.768,32 
Passo do Sobrado R$ 2.501.903,39  R$ 1.250.951,70 
Pantano Grande R$ 2.545.493,12  R$ 1.272.746,56 
Sinimbu  R$ 2.365.254,87  R$ 1.182.627,44 
Mato Leitão  R$ 2.297.696,36  R$ 1.148.848,18 
Minas do Leão  R$ 1.842.425,87  R$ 921.212,94 
General Câmara R$ 1.822.245,37  R$ 911.122,69 
Barão do Triunfo R$ 1.433.649,32  R$ 716.824,66 
Vale Verde  R$ 1.053.129,92  R$ 526.564,96
Gramado Xavier R$ 904.354,73  R$ 452.177,37 
Herveiras  R$ 811.930,73  R$ 405.965,37 
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Os proprietários de veículos que não 
quitaram o IPVA 2026 passam a enfren-
tar uma série de penalidades adminis-
trativas, financeiras e até restrições le-
gais. Além da inscrição em dívida ativa, 
o débito pode gerar multas, juros, im-
pedimento de licenciamento e até 
apreensão do veículo em fiscalizações.

Na área da 7ª Delegacia da Receita 
Estadual (7ª DRE), mais de 47 mil con-
tribuintes permaneciam inadimplentes 
até 30 de abril de 2026.

Principais consequências para quem 
não pagou

Multa e juros diários
O débito do IPVA sofre:
multa diária por atraso;
juros calculados com base na taxa 

Selic;
atualização monetária contínua.
Quanto maior o tempo sem paga-

mento, maior será o valor final da dívi-
da.

Veículo não pode ser licenciado
Uma das principais consequências é 

o bloqueio do licenciamento anual do 
veículo.

Sem quitar:
IPVA;
multas;
seguro obrigatório (quando aplicável);
taxas de licenciamento,
o proprietário não consegue emitir o CRLV atualizado.
Sem o documento regular, o veículo passa a circular de forma ir-

regular.

Risco de apreensão do veículo
Durante operações de fiscalização da:
Brigada Militar,
Polícia Rodoviária Estadual,
Detran,
agentes de trânsito,
o veículo pode:
ser autuado;
removido ao depósito;
gerar custos adicionais com guincho e diárias.
Além disso, o motorista recebe multa por conduzir veículo não 

licenciado.

Inscrição em dívida ativa
Os débitos também podem ser encaminhados para:
inscrição em dívida ativa estadual;
protesto em cartório;
cobrança judicial.
Nesses casos:
o nome do contribuinte pode ficar negativado;
há possibilidade de bloqueios judiciais;
aumentam os custos processuais.

Impacto no CPF e crédito
Dependendo do estágio da cobrança:
o contribuinte pode ter restrições de crédito;
dificuldades para financiamentos;

problemas em operações bancárias.

Municípios deixam de receber recursos
A inadimplência não afeta apenas o contribuinte. Ela reduz dire-

tamente os recursos que retornam às prefeituras.
Como 50% do IPVA arrecadado volta ao município de emplaca-

mento, os atrasos impactam investimentos em:
saúde;
educação;
infraestrutura;
estradas;
agricultura;
serviços urbanos.
Na região da 7ª DRE, os valores inadimplentes ultrapassam R$ 

41,7 milhões. Isso significa que mais de R$ 20 milhões deixaram de 
entrar imediatamente nos cofres municipais.

Situação em Passo do Sobrado e Vale Verde
Passo do Sobrado
O município registrou:
667 inadimplentes;
mais de R$ 606 mil em aberto.

Vale Verde
Foram contabilizados:
266 contribuintes inadimplentes;
cerca de R$ 243 mil ainda pendentes.

Ainda é possível regularizar
Os proprietários podem:
emitir nova guia;
parcelar débitos em alguns casos;
quitar diretamente pelo sistema bancário credenciado.
A recomendação é buscar a regularização o quanto antes para 

evitar aumento da dívida e problemas com fiscalização.

O que acontece com quem 
não pagou o IPVA 2026

IPVA 2026
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O prefeito de Vale Verde, Ricardo Froemming, partici-
pou de uma importante reunião realizada durante a 
programação da Fenachim na sexta-feira, dia 08/05, en-
volvendo representantes da Amvarp, Amvat e Cisvale, 
além da presença do governador em exercício do Rio 
Grande do Sul, Gabriel Souza.

O encontro reúne prefeitos, lideranças políticas e re-
presentantes regionais para debater pautas estratégi-
cas voltadas ao desenvolvimento dos municípios do Va-
le do Rio Pardo e do Vale do Taquari, com foco em in-
vestimentos, infraestrutura, saúde, recuperação econô-
mica e fortalecimento da integração regional.

A participação de Ri-
cardo Froemming refor-
ça a atuação de Vale 
Verde na busca por arti-
culações junto ao Go-
verno do Estado e enti-
dades regionais, visan-
do ampliar projetos e 
garantir recursos para 
áreas consideradas pri-
oritárias pela adminis-
tração municipal.

A reunião ocorre em 
um momento impor-
tante para os municí-
pios da região, especial-
mente diante dos desa-
fios relacionados à re-
cuperação de estradas, 
investimentos em saú-
de pública, apoio ao se-

tor produtivo e desenvolvimento regional.

A presença do governador em exercício Gabriel Souza 
também demonstra a aproximação do Governo do Es-
tado com as demandas das associações regionais, for-
talecendo o diálogo entre Executivo estadual e municí-
pios.

A expectativa é de que o encontro resulte em encami-
nhamentos conjuntos e no fortalecimento das pautas 
defendidas pelas entidades regionais junto ao governo 
gaúcho.

Prefeito de Vale Verde participa de reunião estratégica na 
Fenachim com lideranças regionais e Gabriel Souza

VALE VERDE
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Boa tarde amigos leitores

2º Domingo de Maio – A mais sublime da comemorações
(Posso estar usando conteúdo sintético) 

 * A data
 O Dia das Mães foi instituído e oficializado no Brasil pelo 

presidente Getúlio Vargas em 1932, através do Decreto nº 21.366, de 
5 de maio de 1932. Por meio desse documento, determinou-se o se-
gundo domingo de maio como momento para comemorar os “senti-
mentos e virtudes” do amor materno.

 * Uma crítica
 Como tudo, o Dia das Mães e sua relevância para comemo-

rar os “sentimentos e virtudes” do amor materno foi também apro-
priado pelo esforço capitalista de transformar tudo e todos em mer-
cadoria, tornando-se uma data de intensa comercialização. Assim, o 
dar presente passou a ser mais importante do que o comemorar. Se 
isso aconteceu até com a morte (e ressurreição) de nosso amigo JC, 
por que com as mães seria diferente? Depois do Natal, o Dia das 
Mães é a segunda data mais lucrativa para os comerciantes. E ai do 
filho que chegue na casa da mãe sem um presente... ahahahah.

Uma homenagem às mães em três mamães...

 * A Mãe do Poeta
Ser mãe é carregar um universo inteiro
sem que o peso canse, sem que o tempo pare;
é descobrir que o coração, esse passageiro, 
agora, fora do corpo bate.
Não é só o sangue, ou nome ou o abraço,

é uma costura de alma, um nó que não se vê,
ser mãe é ocupar cada pequeno espaço
com um amor que ensina o que é viver.
(muito bonito...)

* A Mãe do Árbitro (eu sempre quis fazer essa reflexão, kkk)
Essa é uma das mães mais lembradas.
Ela não joga bola, não escala time, não faz as regras do futebol, 

não marca pênalti ou erra impedimento, mas em todo jogo de bola 
ela é homenageada, pois o simples fato de saber que seu filho, o 
árbitro, se mantém ali, firme e forte, mostrando personalidade dian-
te de tanta ofensa e agressividade, já mostra que o trabalho dela, 
mãe, foi bem feito, afinal, elementos como coragem, noção de certo 
e errado, autoridade, etc., têm muito a ver com a criação que ele, o 
árbitro filho teve. 

Sempre que me deparo com alguém xingando um árbitro eu me 
vejo desenvolvendo tal raciocínio. É um xingamento bastante ofensi-
vo? Sim! Mas não deixa de ser uma homenagem, pois o filho desta 
mãe está ali, solitário em meio a todo espetáculo, tendo que manter 
a ordem, o equilíbrio e as relações de todos os envolvidos. Não acre-
dito que quem não tenha vindo de um bom berço se dedique a essa 
profissão (considerada uma das mais solitárias do mundo...).

Quando eu comecei a jogar futebol, lá em meados dos anos 70, em 
General Câmara, havia uma mãe que sempre acompanhava seu filho 
durante os jogos. Mas ele não era jogador, era árbitro. Isso me cha-
mava muita atenção, pois raramente ela faltava um jogo. Segundo as 
lendas urbanas, dizem que ela assistia os jogos com um .38 na cintu-
ra, para o caso de alguém querer agredir o seu filho, ahahahahaha-
hahah. Será que funcionaria em caso de xingamento? Ahahahahaha-
hah. Pelo sim, pelo não, eram muito poucas as reclamações contra a 
arbitragem... 

* Minha Mãe
Pois é... Termino minha homenagem lembrando minha mãe, a úl-

tima das “cajazeiras” de General Câmara, a última das “Pires”. Está aí 
ela com seus 89 anos, extremamente lúcida “de cabeça”, morando 
sozinha (tem uma funcionária durante o dia), opção dela própria de-
pois que meu pai faleceu, enfrentando as doenças da velhice e fazen-
do as artes da velhice (é para pagar, na mesma moeda, as artes que 
os filhos fizeram...). Chegou aos quase noventa sem comer saladas, 
nenhuminha mesmo, devorando uma caixinha de leite condensado 
com mais frequência que o bom senso manda, e tomando uma cer-
vejinha com relativa regularidade. 

Há dois anos a sua razão de ser, meu pai, deixou de existir, e isso 
foi um baque do qual, compreensivelmente, ainda não se recuperou; 
e ela não esconde o desejo quase que sempre imediato de um reen-
contro... Compreendo e respeito sua dor, misto de revolta e resigna-
ção.

Como filho, um de quatro, reconheço que ela ama de igual forma 
todos (os filhos e netos), mas lembro que o conceito de “igual forma” 
é bastante relativo quanto à intensidade e à querência, pois que sei 
que isso é característico da natureza humana. Amar de forma dife-
rente não significa amar mais ou menos...

E por fim, como sei que por ter o ser humano uma existência finita, 
procuro deixar sempre clara minha gratidão, pois que pelo homem 
que sou e pela forma como vivi minha vida até o presente momento, 
muito devo a ela. Muito obrigado Dona Albertina.

Agora, com o coração apertado, deixo minha sincera homenagem 
a todas as Mamães que sabem o peso, a intensidade e a beleza de 
sua vocação. Força no músculo que a pegada não é fraca!

Bom fim de semana e até à próxima, se Deus quiser.

Breno Pires Moreira |
-blog: brenopmoreira.blogspot.com - Vale Verde

OPINIÃO

https://gazetapopular.com/breno-pires/capitulo-16-dia-15-de-viagem-20-02-24-terca-feira-breno-pires/
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O município de Vale Verde deu mais um passo impor-
tante na ampliação do acesso à moradia popular. O 
prefeito Ricardo Froemming assinou, na manhã desta 
quinta-feira (7), o termo de compromisso para libera-
ção dos recursos destinados à construção de 20 casas 
populares através do programa habitacional Minha Ca-
sa Minha Vida.

A assinatura ocorreu na sede do Banco do Brasil
, em Porto Alegre, com a presença da ministra Miriam 

Belchior. O prefeito esteve acompanhado da secretária 
municipal de Assistência Social, Aline Hirsch.

As moradias serão construídas junto ao Loteamento 
Arco Íris e terão área individual de 47,46 metros qua-
drados. As unidades serão destinadas a famílias de bai-

xa renda do município, dentro dos 
critérios estabelecidos pelo progra-
ma federal.

Segundo a Administração Munici-
pal, nos próximos dias deverá ser di-
vulgado o edital oficial contendo to-
das as regras, exigências e critérios 
de seleção para os interessados em 
participar do programa habitacional.

O prefeito Ricardo Froemming des-
tacou a importância social do projeto 
para o município e afirmou que a ini-
ciativa representa mais dignidade e 
segurança para as famílias beneficia-
das.

“Essas casas irão oferecer mais dig-
nidade, segurança e qualidade de vida para a popula-
ção vale-verdense. A Administração Municipal segue 
trabalhando com responsabilidade e compromisso pa-
ra ampliar o acesso à moradia, promover o desenvolvi-
mento social e executar um edital claro e transparen-
te, que beneficie quem se enquadra nas regras e crité-
rios exigidos por lei, e que tenha real necessidade”, 
ressaltou o prefeito.

A conquista das unidades habitacionais representa 
um avanço importante para a política habitacional de 
Vale Verde, especialmente diante da crescente deman-
da por moradias populares no município. Além de 
atender famílias em situação de vulnerabilidade, o in-
vestimento também deve gerar movimentação econô-
mica local durante o período de execução das obras.

Vale Verde avança na habitação popular com construção 
de 20 casas pelo Minha Casa Minha Vida

CASA POPULARES
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O Projeto Social Dando Asas realizou, na segunda-
feira (4), uma atividade especial voltada ao fortaleci-
mento de vínculos e à integração entre os participan-
tes dos Centros de Referência de Assistência Social 
(CRAS) envolvidos nas ações do município de Vale Ver-
de.

A programação contou com a confecção de marca-
textos produzidos a partir de elementos naturais, em 
uma proposta que uniu criatividade, troca de expe-
riências e valorização do trabalho coletivo. A ativida-
de teve como principal objetivo incentivar a convivên-
cia, ampliar os laços comunitários e promover a inte-
ração entre os diferentes grupos participantes.

Além do aspecto artístico e social, a ação também 
buscou estimular o compartilhamento de saberes e 
experiências entre os usuários dos serviços, fortale-
cendo o sentimento de pertencimento e cooperação 
entre os envolvidos.

Os materiais confeccionados durante a oficina inte-
grarão a 29ª edição do Fórum Regional de Saúde 
Mental do Vale do Rio Pardo, marcado para o próximo 
dia 26 de maio. O evento reúne profissionais, entida-
des, usuários e representantes da área da saúde men-
tal de toda a região, promovendo debates, reflexões e 
ações de conscientização sobre o tema.

Segundo a organização, iniciativas como esta refor-
çam a importância das políticas públicas de assistên-
cia social e saúde mental, proporcionando espaços de 
acolhimento, inclusão e desenvolvimento humano 
por meio de atividades coletivas e educativas.

Projeto Social Dando Asas promove atividade de inte-
gração e fortalecimento de vínculos em Vale Verde

VALE VERDE
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A Administração Municipal de Vale Verde 
iniciou oficialmente as tratativas para a ins-
talação de uma filial da empresa MV Confec-
ções no município. O encontro ocorreu na 
tarde da terça-feira, dia 5, quando o prefeito 
Ricardo Froemming e o vice-prefeito Gabriel 
Dettenborn de Mello receberam o empresá-
rio Osvaldir Cardoso, proprietário da MV 
Confecções, de Venâncio Aires, empresa que 
presta serviços para a Lojas Renner.

O objetivo da reunião foi discutir uma par-
ceria para a futura instalação de uma unida-
de da empresa em Vale Verde, ampliando a 
geração de empregos e fortalecendo a eco-
nomia local. Para que o projeto avance, a 
empresa necessita inicialmente de pelo me-
nos 19 colaboradores interessados em atuar 
no setor de confecções.

Conforme acordado entre as partes, será 
realizada uma sondagem para identificar 
moradores interessados nas vagas disponí-
veis. Segundo o empresário Osvaldir Cardo-
so, havendo mão de obra suficiente, a filial 
será implantada no município.

O prefeito Ricardo Froemming destacou 
que a concretização do investimento depen-
de diretamente da adesão dos trabalhadores 
locais.

“Pedimos que todos os interessados en-
trem em contato com a empresa ou com a 
prefeitura para sabermos quantas pessoas 
realmente têm interesse em trabalhar na 
confecção”, ressaltou o prefeito.

Vagas oferecidas
A empresa busca profissionais para dife-

rentes funções no setor têxtil, com oportuni-
dades para pessoas com experiência ou co-
nhecimento básico em costura e acabamen-
to.

Costureira em máquina reta
Funções:
Fechamento de punho
Gola
Pesponto
Bainha da barra
Vagas iniciais: 10
Costureira em máquina overlock
Funções:
Fechamento lateral
Fechamento de manga
Colocação de manga
Vagas iniciais: 4

Auxiliar de produção
Funções:
Distribuição de serviço
Separação de peças pré-costuradas
Vagas iniciais: 1

Passadeira

Funções:
Passar golas, punhos e vistas
Auxílio na distribuição
Vagas iniciais: 1

Revisora
Funções:
Revisão de peças prontas
Retirada de fios e acabamento
Vagas iniciais: 2

Auxiliar de setor
Funções:
Orientação do processo de costura
Apoio técnico às colaboradoras
Vagas iniciais: 1

Requisitos
Idade mínima de 18 anos
Experiência ou conhecimento básico con-

forme a função pretendida

Benefícios oferecidos
A MV Confecções informou que os colabo-

radores contarão com diversos benefícios e 
incentivos:

Jornada de segunda a sexta-feira
Horário das 7h às 11h30 e das 13h às 

17h18
Pausa diária de 10 minutos
Salário compatível com a função
Bônus de assiduidade de R$ 100 para 

quem não faltar
Gratificação semestral de R$ 40 por tempo 

de serviço

Ajuda de custo de R$ 100 para uso de veí-
culo próprio

Espaço para refeições
Além disso, a empresa possui um sistema 

de redução da carga horária conforme o de-
sempenho da produção, sem redução salari-
al ou perda de benefícios. O modelo já funci-
ona em Venâncio Aires e deverá ser implan-
tado também em Vale Verde, permitindo 
uma redução média de cerca de 40 minutos 
diários na jornada de trabalho.

Entrevistas serão realizadas no dia 22 de 
maio

As entrevistas ocorrerão no dia 22 de 
maio, às 14h, na Câmara de Vereadores de 
Vale Verde.

Os interessados devem confirmar partici-
pação e buscar mais informações pelos con-
tatos:

(51) 99974-2320
(51) 99881-6472
Contato direto com Osvaldir Cardoso, da 

MV Confecções.
Também é possível entrar em contato com 

a Prefeitura, através de Claudio Froemming, 
pelo telefone:

(51) 99545-1626
A possível instalação da empresa repre-

senta uma nova oportunidade de geração de 
empregos e desenvolvimento econômico pa-
ra Vale Verde, especialmente para trabalha-
dores que buscam inserção ou recolocação 
no mercado de trabalho local.

Vale Verde inicia tratativas para instalação de empresa 
de confecções e abertura de vagas de emprego

EMPREGOS



| 09 de Maio de 2026 | gazetapopular.comPágina 29

A Prefeitura de Vale Verde oficializou, na tarde da se-
gunda-feira (4), a celebração do termo de cessão de um 
trator agrícola e um implemento para a Associação Qui-
lombola Santos Rocha, fortalecendo as ações de apoio à 
agricultura familiar e ao desenvolvimento das comunida-
des quilombolas do município.

Foram entregues um trator Massey Ferguson ano 
2018, com tração 4x4, além de uma grade aradora com 
28 lâminas. Os equipamentos foram cedidos pelo perío-
do de 10 anos e deverão ser utilizados exclusivamente 
nas atividades desenvolvidas pela associação.

Como contrapartida, a entidade ficará responsável pe-
los custos de preservação, manutenção e conservação 
dos equipamentos durante o período de utilização.

Segundo o prefeito Ricardo Froemming, a iniciativa 
busca ampliar a capacidade produtiva 
das 32 famílias que integram a Associ-
ação Quilombola Santos Rocha, pro-
movendo melhores condições para o 
trabalho no campo e incentivando a 
produção agropecuária local.

O chefe do Executivo também desta-
cou que a ação atende a um pedido do 
senador Paulo Paim, responsável pela 
destinação de emenda parlamentar 
para a construção do prédio do CRAS 
Federal no município. Conforme Fro-
emming, na ocasião o parlamentar so-
licitou apoio à associação quilombola 
como forma de contrapartida social.

A presidente da Associação Quilom-
bola Santos Rocha, Luzia Rocha, ressal-
tou a importância dos equipamentos 

para a comunidade. Segundo ela, o trator e a grade ara-
dora irão facilitar significativamente o preparo da terra, 
trazendo mais agilidade e reduzindo o esforço físico dos 
trabalhadores rurais.

“Os equipamentos farão muita diferença na produção 
de alimentos por parte dos moradores do Quilombo, fa-
cilitando o preparo da terra, com mais agilidade e menos 
esforço. Agradecemos à Prefeitura pela parceria, que tra-
rá resultados práticos para toda nossa comunidade”, afir-
mou Luzia.

A Administração Municipal reforçou que o investimen-
to representa mais um passo no fortalecimento das po-
líticas públicas voltadas ao desenvolvimento rural, inclu-
são social e valorização das comunidades tradicionais de 
Vale Verde.

Prefeitura celebra cessão de trator e implemento agrícola 
para Associação Quilombola Santos Rocha em Vale Verde

VALE VERDE
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Há exatamente um ano, a Igreja Católica 
vivia um momento histórico com a eleição 
de Papa Leão XIV para o comando do Vati-
cano. O anúncio feito da sacada da Basíli-
ca de São Pedro emocionou milhões de fi-
éis ao redor do mundo e marcou o início 
de um novo capítulo para a Igreja, basea-
do no diálogo, na proximidade com o po-
vo e na busca pela renovação espiritual.

Ao longo destes primeiros doze meses 
de pontificado, Papa Leão XIV consolidou 
uma imagem de simplicidade, firmeza e 
acolhimento. Suas mensagens têm enfati-
zado valores como fraternidade, paz, jus-
tiça social e cuidado com os mais vulnerá-
veis, reforçando o papel da Igreja diante 
dos desafios contemporâneos.

Inspirado no legado de grandes pontífi-
ces da história, o Papa também tem de-
fendido uma Igreja mais presente nas co-
munidades, mais aberta ao diálogo e 
comprometida com os problemas reais da 
humanidade. Em diversas ocasiões, des-
tacou a necessidade de união entre os po-
vos, condenando guerras, intolerância e 
desigualdades sociais.

Em seu primeiro ano, Leão XIV realizou 
importantes encontros diplomáticos, pro-
moveu reformas administrativas internas 
e intensificou debates sobre evangeliza-
ção, juventude, meio ambiente e inclusão 
social. Seu estilo pastoral próximo dos fi-
éis tem sido apontado como uma das 
principais marcas do atual pontificado.

A data também é celebrada por católi-
cos como um momento de reflexão sobre 
a fé e a esperança. Em homilias recentes, 
o Papa ressaltou que “a Igreja deve ser luz 
em tempos de incerteza”, incentivando os 
cristãos a manterem viva a solidariedade, 
o amor ao próximo e a confiança em 
Deus.

Como dizia Santo Agostinho:

“A esperança tem duas filhas lindas: a indignação e a 
coragem. A indignação nos ensina a não aceitar as coi-
sas como estão. A coragem, a transformá-las.”

Um ano depois da histórica eleição, Papa Leão XIV se-
gue conduzindo a Igreja em um período marcado por 
transformações, desafios e pela busca constante de re-
novação espiritual, mantendo viva a mensagem de fé e 
humanidade para milhões de pessoas em todo o mun-
do.

Um Ano do Papa Leão XIV: Fé, Esperança 
e Renovação na Igreja

FÉ
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Um ano de Papa Leão: o que 
mudou na Igreja Católica

RELIGIÃO

Em um ano de pontificado, Papa Leão XIV promoveu 
mudanças importantes no estilo de governo da Igreja Ca-
tólica, na relação com os fiéis e na condução de temas 
sociais e administrativos do Vaticano. Embora tenha 
mantido diversas linhas pastorais iniciadas por Papa 
Francisco, o novo papa também imprimiu características 
próprias ao seu governo.

1. Igreja mais próxima das comunidades
Uma das principais marcas do primeiro ano de Papa Le-

ão foi a retomada de uma linguagem mais direta e pasto-
ral. O pontífice intensificou visitas a regiões periféricas, 
encontros com movimentos sociais e diálogos com co-
munidades afetadas por pobreza, guerras e crises huma-
nitárias.

O Vaticano passou a reforçar discursos ligados:
à dignidade humana;
ao combate à fome;
à defesa dos migrantes;
à paz internacional;
e à preservação ambiental.

2. Reorganização interna do Vaticano
O novo pontífice também iniciou uma revisão adminis-

trativa dentro da Santa Sé. Entre as medidas destacadas:
maior controle financeiro;
revisão de contratos internos;
fortalecimento de mecanismos de transparência;
e modernização de setores de comunicação e evange-

lização digital.
A intenção declarada foi tornar a estrutura da Igreja 

“mais eficiente e menos burocrática”.

3. Postura mais conciliadora
Papa Leão adotou um perfil considerado conciliador 

em temas delicados que dividem setores da Igreja. Em 
vez de mudanças doutrinárias rápidas, preferiu ampliar 
espaços de diálogo entre alas conservadoras e progres-
sistas do catolicismo.

Essa postura ajudou a reduzir tensões internas que vi-
nham crescendo nos últimos anos em diferentes dioce-
ses ao redor do mundo.

4. Juventude e evangelização digital
Outro foco importante foi a aproximação com os jo-

vens. O Vaticano ampliou:
transmissões digitais;
conteúdos em redes sociais;
encontros internacionais;
e projetos voltados à saúde mental e espiritualidade 

juvenil.
A estratégia busca enfrentar a queda no número de jo-

vens praticantes em vários países.

5. Defesa da paz em meio aos conflitos globais

Durante seu primeiro ano, Papa Leão se posicionou di-
versas vezes sobre guerras e conflitos internacionais, pe-
dindo cessar-fogo, negociações diplomáticas e proteção 
aos civis.

O pontífice também reforçou o papel da Igreja como 
mediadora humanitária em crises internacionais.

6. Mudanças litúrgicas mais discretas
Diferente de expectativas iniciais de alguns grupos, não 

houve alterações profundas na doutrina católica. As prin-
cipais mudanças ocorreram:

no estilo pastoral;
na comunicação;
e na condução administrativa da Igreja.
O papa manteve tradição litúrgica, mas incentivou ce-

lebrações mais participativas e acolhedoras.

Impacto dentro da Igreja
Analistas religiosos apontam que o primeiro ano de Pa-

pa Leão foi marcado mais pela reorganização institucio-
nal e pelo reposicionamento pastoral da Igreja do que 
por reformas radicais.

O Vaticano avalia que houve:
aumento da participação em eventos públicos;
maior aproximação com jovens;
melhora na imagem diplomática da Igreja;
e fortalecimento do discurso social católico.

Desafios que permanecem
Apesar das mudanças, a Igreja Católica ainda enfrenta 

desafios importantes:
redução de fiéis em alguns países;
crise de vocações religiosas;
casos de abusos e cobranças por transparência;
polarização ideológica;
e necessidade de adaptação ao mundo digital.
O segundo ano do pontificado deve mostrar se as mu-

danças iniciais terão efeitos duradouros dentro da estru-
tura da Igreja Católica mundial.
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A beleza da mulher de todos os cantos do Brasil está 
presente em Santa Cruz do Sul. Trata-se do Concurso Mis-
sa Latina Brasil 2026. Nessa quinta-feira, 7,  o prefeito Sér-
gio Moraes e o vice, Alex Knak, receberam, no Salão No-
bre do Palacinho, as 18 candidatas, de diferentes regiões 
do Brasil, que disputam o certame. A programação do 
concurso segue até domingo, dia 10. 

A visita foi acompanhada pela Secretária Municipal de 
Turismo, Jaqueline Marques de Souza. “Ficamos muito fe-
lizes em poder sediar este evento de abrangência nacio-
nal. Nossa cidade cada vez mais se consolida como a cida-
de dos eventos, e este, em especial,  leva o nome de San-
ta Cruz para vários Estados brasileiros. Isso prova que 
Santa Cruz, efetivamente, está cada vez mais turística e 
acolhendo grandes promoções", declarou. 

As candidatas desembarcaram na quarta-feira, 6, no Ae-
roporto Internacional Salgado Filho e seguiram para um 
city tour em Gramado, promovendo integração entre as 
participantes em um dos principais destinos turísticos do 
país.

Um dos destaques desta edição do concurso é a confe-
rência “Infância com Dignidade”, que propõe reflexões 
sobre temas como insegurança alimentar, violência sim-
bólica e educação. A atividade contará com a participação 
da Aesca, entidade do município e que será beneficiada 
pelo projeto social do concurso. Entre as ações promovi-
das, estão a arrecadação de peças íntimas infantis e a 
destinação de parte da votação popular para alguma de-
manda da instituição. Outro momento é a prova de traje 
cultural, que ocorreu no Palacinho, destacando a riqueza 
cultural dos estados brasileiros.  

A grande final acontece no sábado, dia 9, a partir das 
20h, em um estúdio montado no hotel oficial, o Charrua 
Hotel de Santa Cruz do Sul, com transmissão ao vivo pelo 
YouTube. A vencedora representará o Brasil na edição in-
ternacional de 2026. Entre os convidados internacionais 
confirmados está o diretor de licenças do concurso, o pe-

ruano Victor Alvarez Ponce. Também participam vence-
doras de diferentes edições, como a paraguaia Mariela 
Cândia (2005), a dominicana Massiel Chupani (2024) e a 
gaúcha Júlia Guerra (2013), natural de Soledade e atual 
Miss Rio Grande do Sul Universo.  

O país chega à disputa com a expectativa de conquistar 
o chamado “back-to-back”, quando uma mesma nação 
vence o concurso internacional em anos consecutivos,  al-
go que não acontece desde a década de 1980. De acordo 
com o diretor nacional do concurso, Michael Costa, o 
Miss Latina Brasil se consolida como uma plataforma de 
formação e impacto social.  Segundo ele, o Miss Latina 
Brasil 2026 apresenta uma programação reafirmando o 
protagonismo do país na competição e projetando uma 
nova geração de candidatas que unem beleza, preparo e 
consciência social.  

Candidatas

Amapá – Joana Viera Flexa 
Amazonas – Mariana Barroso de Souza 
Ceará – Marilia Silva Lacerda 
Espírito Santo – Lígia de Oliveira 
Ilha dos Lobos – Janaína Lopes Ribeiro 
Maranhão – Jéssica Melonio Cirqueira 
Mato Grosso – Jakelline Guedes Martins
Mato Grosso do Sul – Isadora de Castro Chibeni 
Minas Gerais – Luiza Helena Menezes Amaral 
Pampa Gaúcho – Mahara Dickow Lemos 
Pantanal MT – Anny Victoria Rodrigues Santana 
Paraná – Rafaela Cristina da Silva Luz 
Pernambuco – Livia Emilly de Oliveira Guimarães 
Rio de Janeiro – Aline Vieira de Araújo Andrade 
Rio Grande do Sul – Emili Piovesan 
Santa Catarina – Beatriz Nagi Tonin 
São Paulo – Déborah Mayara 
Vale Europeu – Mislayne dos Santo Gava 

Fotos: Claudine Friedrich

SANTA CRUZ DO SUL
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SANTA CRUZ DO SUL

Um dia inteiro para promover 
a integração e a valorização dos 
trabalhadores rurais. Este foi o 
objetivo do Encontro das Famí-
lias Rurais de Santa Cruz do Sul, 
que ocorreu nesta quinta-feira, 
7, no Salão Kelzemberg, em São 
Martinho. 

A iniciativa é uma promoção 
da Emater- RS/Ascar, em parce-
ria com o município, através da 
Secretaria de Agricultura. Na 
solenidade de abertura, estive-
ram presentes diversas autori-
dades, como o prefeito Sérgio 
Moraes, o vice, Alex Knak, a de-
putada estadual Kelly Moraes, 
a primeira-dama e secretária 
de Desenvolvimento Social e 
Inclusão, Fátima Alves da Silva, o secretário de Agricul-
tura, Zeno Assmann, e o vereador Edson Sortica. O en-
contro foi coordenado pelo extensionista social da Ema-
ter, Reinaldo Kuckarski. No total, cerca de 250 pessoas 
participaram da programação, oriundas de 14 localida-
des do interior. 

Em seu pronunciamento, o prefeito Sérgio Moraes fa-
lou da importância dos trabalhadores rurais para o de-
senvolvimento do município. “Vocês é que fazem o tra-
balho para Santa Cruz avançar. É uma honra para mim 
ser prefeito pela terceira vez em um município como o 
nosso. Nem sempre conseguimos atender a tudo o que 
vocês merecem, mas trabalhamos incansavelmente pa-
ra atender no que for possível”, disse o prefeito.  Moraes 
finalizou salientando a cultura do tabaco. “Eu não tenho 
vergonha nenhuma de defender a fumicultura e vou 
sempre, com muita coragem, lutar por vocês”, garantiu. 

O vice-prefeito, Alex Knak, também deixou sua men-
sagem e exaltou o trabalho da deputada Kelly Moraes 
na defesa das mulheres. “Quero agradecer a parceria da 
deputada na nossa gestão, e não somente com auxílio 
de recursos, mas como uma representante mulher, que 
representa todas vocês que estão presentes aqui hoje. 
Obrigado a cada uma de vocês que contribui para tornar 
o nosso município ainda melhor”, afirmou. 

Em sua fala, a deputada destacou a contribuição da 
mulher do campo. “Aqui somos a maioria, mulheres, en-
tão um bom dia especial a vocês. Que bom que temos 
este momento, de muitas localidades aqui representa-
das. Nosso muito obrigado por vocês, mulheres, por es-
tarem lá, cuidando de suas famílias e ao mesmo tempo 

trabalhando na fumicultura ou em outras culturas. 
Meus parabéns a todas. Aproveito também para elogiar 
o trabalho da Emater, em especial com nossas mulheres 
rurais, que precisam do nosso especial apoio”, disse 
Kelly, que encerrou frisando que o município de Santa 
Cruz também dá uma atenção especial para as mulheres 
rurais que são vítimas de violência doméstica. 

O gerente regional da Emater, Rotiéri Guraienti, desta-
cou o trabalho da instituição. "A Emater está comple-
tando 71 anos de atuação. Muitas vezes abdicamos de 
estar com nossa família para prestar um serviço que é 
tão gratificante quando a gente tem este resultado co-
mo o de hoje, de ver vocês sorrindo e se divertindo. Nós 
temos que cuidar da saúde no meio rural, porque são 
muitas coisas que afetam a nossa mente, o nosso corpo, 
e mesmo assim seguimos em frente, produzindo. Meus 
parabéns a todos vocês que estão aqui hoje, pela resi-
liência, e aqui estamos porque, junto ao executivo mu-
nicipal, queremos construir juntos um futuro melhor 
para todos”, declarou. 

A programação iniciou logo pela manhã com a recep-
ção das caravanas e na sequência, uma palestra com a 
fisioterapeuta da Unisc, Paula Bianchetti. Na sequência 
ocorreu uma gincana entre os grupos com várias tare-
fas, como o concurso culinário, exposição de ferramen-
tas antigas do meio rural, além do compartilhamento de 
mudas e plantas medicinais, dentre outras. No turno da 
tarde ocorreu a dança da integração. Estudantes da Es-
cola Municipal Cardeal Leme, de São Martinho, realiza-
ram apresentações artísticas. Durante o evento tam-
bém teve a feira de produtos coloniais de fabricação ca-
seira e artesanato.
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Influências Astrais e Mudanças de Rota: Horós-
copo de 09 a 15 de Maio

A semana de 09 a 15 de maio traz um cenário de 
transições significativas no céu, exigindo equilíbrio 
entre o desejo de expansão e a necessidade de 
cautela. O grande destaque é o início do movimen-
to de Mercúrio Retrógrado, que demanda atenção 
redobrada com a comunicação e o planejamento 
financeiro, evitando decisões impulsivas ou assina-
turas de contratos sem uma revisão minuciosa.

Por outro lado, a entrada de Júpiter em Áries in-
jeta uma dose de coragem e iniciativa. É um perío-
do em que os talentos pessoais ganham evidência, 
favorecendo aqueles que souberem agir com au-
tenticidade, mas sem ignorar os sinais de alerta 
que a retrogradação impõe.

Previsões para os Signos

Áries (21/03 - 19/04): Com Júpiter entrando em 
seu signo, você sentirá um forte impulso para mu-
dar e buscar a felicidade. Aproveite esse otimismo 
para renovar energias, mas tenha paciência com 
questões familiares que podem exigir mais dedica-
ção no início da semana.

Touro (20/04 - 20/05): O período pede cautela fi-
nanceira devido à retrogradação de Mercúrio em 
seu setor de recursos. Evite gastos exagerados e 
use sua praticidade para organizar o orçamento. 
No trabalho, o jogo de cintura será seu melhor ali-
ado diante de imprevistos.

Gêmeos (21/05 - 20/06): Momento de revisão 
profunda. Mercúrio, seu regente, inicia o movi-
mento retrógrado, sugerindo que alguns projetos 
podem sofrer pausas. Use esse tempo para refletir 
sobre seus objetivos e evitar conflitos desnecessá-
rios com pessoas influentes.

Câncer (21/06 - 22/07): Boas notícias no campo 
profissional! Júpiter favorece o reconhecimento e 
novas oportunidades de carreira. Internamente, é 
hora de encerrar ciclos e sentimentos que não 
agregam mais, abrindo espaço para o novo que se 
apresenta.

Leão (23/07 - 22/08): A semana convida à rein-

venção e ao cuidado com o bem-estar. No ambiente 
de trabalho, a paciência com a chefia será essencial 
para evitar atritos. Foque em manter o equilíbrio 
emocional e não crie expectativas exageradas nas re-
lações.

Virgem (23/08 - 22/09): O céu inspira uma revisão 
interna. É um ótimo momento para colocar ponto fi-
nal em pendências que dependem apenas de você. 
No amor, evite ser crítico demais; prefira o diálogo le-
ve para manter a harmonia.

Libra (23/09 - 22/10): Atenção às suas conexões so-
ciais. Avalie quem realmente merece estar ao seu la-
do e fortaleça os laços verdadeiros. O período é de 
descoberta pessoal e busca por essência, longe de in-
formações superficiais.

Escorpião (23/10 - 21/11): Foco no longo prazo e na 
carreira. O momento é de destaque, mas exige que 
você esteja atento às oportunidades que surgem. Cul-
tive a segurança interna para tomar decisões que be-
neficiem seu futuro profissional.

Sagitário (22/11 - 21/12): Você pode se sentir mais 
temperamental nesta semana. Evite a franqueza ex-
cessiva que pode gerar conflitos e controle os impul-
sos de consumo. No amor, a tendência é de melhora 
e maior sintonia ao final do período.

Capricórnio (22/12 - 19/01): Reserve tempo para 
descansar e refletir. Não se sinta obrigado a tomar ati-
tudes imediatas sob pressão. A energia da Lua favore-
cerá sua vitalidade para superar desafios, desde que 
você respeite seus limites de saúde.

Aquário (20/01 - 18/02): O desafio da semana é 
manter a união em grupos ou projetos coletivos. 
Mesmo que surjam contrariedades, sua boa vontade 
será a chave para manter todos focados no mesmo 
objetivo. Seja resiliente.

Peixes (19/02 - 20/03): Use sua compreensão para 
lidar com tensões no convívio familiar ou profissional. 
Cuidado com falsas aparências e ciúmes no campo 
afetivo. A resiliência será sua ferramenta para trans-
formar desafios em aprendizado.

PREVISÕES

Horóscopo
Semanal
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O vereador Evaldir Dettenborn utilizou a tri-
buna para destacar conquistas e projetos volta-
dos ao desenvolvimento de Passo do Sobrado, 
enfatizando avanços nas áreas de habitação, in-
fraestrutura, cultura e desenvolvimento rural.

Durante o pronunciamento, Evaldir citou o 
Loteamento Ferreira, que deverá receber obras 
de calçamento por meio de emendas parla-
mentares dos deputados Luiz Carlos Busato e 
Marcus Vinícius de Almeida, o Franciscon. Se-
gundo o vereador, os investimentos represen-
tam melhorias importantes para os moradores 
e demonstram o resultado das articulações po-
líticas realizadas em favor do município.

Outro destaque foi a confirmação da constru-
ção de casas populares avaliadas em cerca de 
R$ 140 mil cada. O parlamentar ressaltou a im-
portância de garantir moradias dignas às famí-
lias e afirmou estar satisfeito com os resultados 
da recente viagem a Brasília, destacando que 
os recursos conquistados irão beneficiar direta-
mente a população de Passo do Sobrado.

Evaldir também mencionou a Fenachim e 
prestou homenagem ao ex-prefeito Dettenborn, res-
saltando que o Parque do Chimarrão passará a levar 
seu nome como forma de reconhecimento ao traba-
lho realizado pelo desenvolvimento regional, especi-
almente nas ações voltadas à atração de empresas 
para Venâncio Aires.

O vereador ainda destacou investimentos na Esco-
la do Chimarrão, que deverá receber cerca de R$ 2 
milhões em recursos. Para ele, cada município preci-
sa fortalecer suas tradições e valorizar suas potenci-
alidades culturais e econômicas. Nesse sentido, de-
fendeu que Passo do Sobrado continue investindo 
em sua identidade local, citando a produção de búfa-
los e o projeto do futuro pórtico do município.

Durante a manifestação, Evaldir comentou tam-

bém sobre audiência pública realizada com espe-
cialistas da Universidade de Santa Cruz do Sul, 
ressaltando a necessidade de que os serviços de 
água e esgoto sejam financeiramente sustentá-
veis para garantir qualidade e continuidade no 
atendimento à população.

Ao finalizar, o vereador afirmou que, com apoio 
da Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Me-
tropolitano (Sedur) e do deputado Franciscon, 
programas de pavimentação estão sendo viabili-
zados para ampliar a infraestrutura urbana de 
Passo do Sobrado, reforçando o compromisso 
com o crescimento e a melhoria da qualidade de 
vida da comunidade.

Vereador Evaldir Dettenborn destaca moradias, 
pavimentação e investimentos para Passo do Sobrado

PASSO DO SOBRADO
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VACINA

Governo reforça alerta para vacinação 
contra gripe antes do inverno no Brasil

O avanço antecipado da influenza em 
2026 acendeu o alerta das autoridades 
de saúde em todo o país. O Governo Fe-
deral intensificou nesta semana o cha-
mado para que a população procure os 
postos de vacinação antes da chegada 
do inverno, período tradicionalmente 
marcado pelo aumento das doenças 
respiratórias.

A recomendação é direcionada princi-
palmente aos grupos considerados mais 
vulneráveis às complicações da gripe, 
como crianças, idosos e gestantes. A va-
cina está disponível gratuitamente pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) para os 
públicos prioritários.

Segundo dados divulgados pelo Mi-
nistério da Saúde, até o dia 18 de abril 
deste ano, o Brasil registrou cerca de 5,5 
mil casos de Síndrome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG) causada pela influenza, 
além de 352 mortes relacionadas à do-
ença.

Apesar da circulação precoce do vírus, o Governo ava-
lia que o pico de casos em 2026 poderá ficar abaixo do 
registrado no mesmo período de 2025.

Estados já apresentam desaceleração
Algumas unidades da federação já começam a apre-

sentar sinais de estabilização nos casos. Goiás, Mato 
Grosso do Sul, São Paulo, Espírito Santo, Tocantins e Dis-
trito Federal registraram desaceleração ou interrupção 
do crescimento das notificações nas últimas semanas.

Mesmo assim, outros 17 estados brasileiros ainda se-
guem com tendência de aumento da circulação viral, o 
que mantém o cenário de atenção em todo o território 
nacional.

Campanha segue até o fim de maio
A Campanha Nacional de Vacinação contra a Influenza 

teve início em 28 de março nas regiões Sul, Sudeste, 
Centro-Oeste e Nordeste, com encerramento previsto 
para o dia 30 de maio.

Até o momento, mais de 17 milhões de doses foram 
distribuídas em todo o país, sendo que aproximadamen-
te 11,6 milhões já foram aplicadas entre idosos, crianças 
e gestantes.

Na Região Norte, a vacinação ocorre no segundo se-
mestre devido às características climáticas e à sazonali-
dade local.

O Ministério da Saúde reforça que a vacinação anual é 
necessária porque o vírus da influenza sofre mutações 
frequentes, exigindo atualização constante da composi-
ção das vacinas.

Além disso, o imunizante contra a gripe pode ser apli-
cado junto com outras vacinas do Calendário Nacional, 
incluindo a vacina contra a Covid-19.

Proteção também contra bronquiolite em bebês
Outra preocupação das autoridades é o aumento dos 

casos do Vírus Sincicial Respiratório (VSR), principal cau-
sador da bronquiolite em bebês.

Para ampliar a proteção infantil, o SUS disponibiliza 
vacinação para gestantes a partir da 28ª semana de gra-
videz. A estratégia permite que os anticorpos sejam 
transferidos ao bebê ainda durante a gestação.

O Ministério da Saúde também incorporou ao SUS o 
medicamento nirsevimabe, indicado especialmente pa-
ra recém-nascidos prematuros e crianças pequenas com 
doenças consideradas de maior risco.

Diferente das vacinas tradicionais, o nirsevimabe atua 
como um anticorpo monoclonal de ação imediata, ofe-
recendo proteção rápida contra formas graves da bron-
quiolite.

Vacina reduz hospitalizações
Conforme análise da Organização Pan-Americana da 

Saúde (OPAS), as vacinas atuais contra a influenza apre-
sentam redução significativa das hospitalizações.

A efetividade varia entre 30% e 40% em adultos e pode 
chegar a até 75% entre crianças, reforçando a importân-
cia da imunização como principal ferramenta de preven-
ção.

O Governo Federal também iniciou uma campanha de 
comunicação em aplicativos de mensagens e canais digi-
tais para ampliar a divulgação de informações oficiais e 
incentivar a vacinação da população antes do período 
de maior circulação dos vírus respiratórios.

Fonte: Secretaria de Comunicação Social da Presidên-
cia da República
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SAÚDE

Região do Vale do Rio Pardo será contemplada com novos 
veículos do SUS pelo programa Agora Tem Especialistas

O Ministério da Saúde anunciou a destinação de novos 
veículos para o transporte de pacientes do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) no Rio Grande do Sul, dentro do pro-
grama “Agora Tem Especialistas – Caminhos da Saúde”. 
Entre os municípios contemplados estão cidades da re-
gião do Vale do Rio Pardo, com destaque para Passo do 
Sobrado e Vera Cruz, que receberão novos equipamen-
tos para ampliar o acesso da população aos serviços de 
saúde especializados.

Conforme a lista divulgada pelo Governo Federal, Pas-
so do Sobrado receberá um micro-ônibus, enquanto 
Vera Cruz será contemplada com uma ambulância Tipo 
A destinada ao transporte sanitário de pacientes.

A iniciativa integra o Novo PAC Saúde e prevê a entrega 
de 3,3 mil veículos em todo o país, com investimento su-
perior a R$ 1,4 bilhão. No Rio Grande do Sul, serão dis-
tribuídos 177 veículos, sendo 31 ambulâncias, 72 micro-
ônibus e 74 vans.

Segundo o Ministério da Saúde, o objetivo é reduzir as 
dificuldades enfrentadas por pacientes que precisam se 
deslocar por longas distâncias para consultas, exames, 
cirurgias, tratamentos oncológicos e sessões de hemodi-
álise.

O ministro da Saúde, Alexandre Padilha, destacou que 
a medida busca garantir mais dignidade e segurança aos 
pacientes do SUS.
“Muitas pessoas precisam acordar de madrugada, via-

jar por horas, passar o dia inteiro em tratamento e retor-
nar apenas à noite, muitas vezes em condições precá-
rias”, afirmou o ministro.

Transporte para quem mais precisa
A nova estrutura permitirá reforçar o transporte de pa-

cientes em municípios menores, especialmente aqueles 
que dependem de centros regionais de saúde para aten-
dimentos de média e alta complexidade.

No caso de Passo do Sobrado, o micro-ônibus poderá 
ser utilizado em múltiplas finalidades na área da saúde, 
auxiliando no deslocamento coletivo de pacientes para 
hospitais e clínicas da região.

Já em Vera Cruz, a ambulância Tipo A deverá ampliar 
a capacidade de transporte sanitário municipal, ofere-
cendo mais agilidade e conforto aos usuários do SUS.

Região pode ganhar mais veículos futuramente
Além dos veículos já definidos para uso geral, o progra-

ma prevê outros automóveis destinados especificamen-
te ao transporte de pacientes de radioterapia e hemodi-
álise. A distribuição desses veículos ainda será definida 
entre o Governo do Estado e os municípios por meio da 
Comissão Intergestores Bipartite (CIB).

O Governo Federal informou ainda que o programa 
também prevê ampliação de consultas, exames, cirurgi-
as e fortalecimento da rede de tratamento do câncer em 
todo o país.

De acordo com o Ministério da Saúde, o SUS registrou 
recorde de atendimentos em 2025, com 14,9 milhões de 
cirurgias realizadas, além de crescimento nos exames e 
internações.
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O suplente de vereador Carlos Toillier assumiu tem-
porariamente uma cadeira na Câmara de Vereadores de 
Vale Verde pelo período de 30 dias, durante o afasta-
mento do vereador Roger.

Ligado ao Progressistas (PP), Carlos inicia o período 
no Legislativo já apresentando demandas voltadas à in-
fraestrutura urbana e melhorias para a comunidade 
vale-verdense. Entre as primeiras ações protocoladas 
está o Pedido de Providência nº 05/2026, encaminhado 
ao Executivo Municipal, solicitando a revitalização da 
iluminação pública na região central da cidade.

No documento, o vereador pede a substituição das 
atuais lâmpadas por luminárias de tecnologia LED, além 
da instalação de braços mais longos nos postes para 
ampliar a distribuição da iluminação nas vias públicas. 

Segundo a justificativa apresentada, a medida busca 
aumentar a segurança de pedestres e motoristas, me-
lhorar a visibilidade noturna e reduzir custos de manu-
tenção através da eficiência energética proporcionada 
pelas lâmpadas LED.

Carlos Toillier também destaca que uma iluminação 
pública mais eficiente contribui para reduzir ocorrên-
cias de furtos e atos de vandalismo, além de valorizar a 
área central do município. O pedido foi protocolado na 
Câmara de Vereadores no último dia 4 de maio.

A chegada do suplente reforça a representatividade 
do PP no Legislativo municipal durante o período de li-
cença do vereador Roger, mantendo a continuidade dos 
trabalhos parlamentares e das demandas da comunida-
de.
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O município de Passo do Sobrado já tem um novo 
símbolo para representar as ações de conscientização 
sobre cidadania e responsabilidade fiscal. O mascote 

“Moedinha Fiscal” foi o grande vencedor da escolha pro-
movida pela Educação Fiscal do município, envolvendo 
estudantes das redes municipal e estadual de ensino.

A iniciativa mobilizou alunos de diversas escolas, que 
participaram inicialmente da criação dos desenhos e 
justificativas. Após a seleção dos três trabalhos finalis-
tas, foi realizada uma votação entre estudantes das es-
colas municipais e da Escola Estadual Alexandrino de 
Alencar para definir o mascote oficial.

O desenho vencedor foi criado pela aluna Lívia Maria 
da Silveira, do 7º ano da EMEF Francisco Antônio de 
Borba Filho. O personagem “Moedinha Fiscal” recebeu 
137 votos e conquistou a preferência da comunidade 
escolar.

Inspirado na moeda de R$ 1,00, o mascote representa 
de forma criativa a importância da emissão da nota fis-
cal, da cidadania e da conscientização sobre a correta 
aplicação dos recursos públicos. Além disso, o trabalho 

valoriza características locais, trazendo referências às 
cores do município, às belezas naturais e à identidade 
cultural de Passo do Sobrado.

A votação também contou com outros dois finalistas. 
O mascote “Nota Fera”, criado pela aluna Ana Laura de 
Mello, do 8º ano da EMEF Nossa Senhora da Saúde, re-
cebeu 130 votos. Já “Super Pila”, desenvolvido pela es-
tudante Eduarda Thiesen de Mello, do 7º ano da EMEF 
José de Anchieta, obteve 60 votos.

A organização da atividade destacou a importância da 
participação dos estudantes e parabenizou Lívia Maria 
da Silveira pelo trabalho vencedor, além de reconhecer 
o empenho e a criatividade das finalistas Ana Laura de 
Mello e Eduarda Thiesen de Mello, bem como de todos 
os alunos, professores e escolas envolvidos na ação.

A escolha do mascote reforça o trabalho desenvolvido 
pela Educação Fiscal no município, buscando incentivar 
desde cedo valores ligados à cidadania, transparência e 
participação consciente da população na gestão públi-
ca.

Moedinha Fiscal é eleita mascote da 
Educação Fiscal de Passo do Sobrado

PASSO DO SOBRADO



Uma comitiva de Passo do So-
brado esteve em Porto Alegre 
cumprindo uma agenda estra-
tégica voltada à captação de re-
cursos e ao encaminhamento de 
demandas consideradas prioritá-
rias para o município. A mobiliza-
ção incluiu reuniões com lideran-
ças políticas e tratativas junto a 
órgãos estaduais e federais, forta-
lecendo articulações em áreas 
como habitação, pavimentação e 
infraestrutura.

Entre os principais avanços está 
o encaminhamento relacionado 
ao programa Minha Casa, Minha 
Vida. Conforme documento do 
Ministério das Cidades, o municí-
pio está contemplado com a pre-
visão de R$ 2,8 milhões para a 
construção de 20 unidades habi-
tacionais populares, dependendo 
apenas do empenho federal para 
o início das obras.

Durante a agenda, foi destaca-
do que, embora os recursos se-
jam oriundos do Governo Fede-
ral, a viabilização das moradias 
conta com articulações políticas 
junto aos ministérios, especial-
mente através do deputado fede-
ral Luiz Carlos Busato.

A comitiva também tratou de 
outras demandas consideradas importantes para o 
desenvolvimento local, como obras de pavimenta-
ção em diferentes etapas do município, além de 
ações de desassoreamento, apontadas como funda-
mentais para melhorar a infraestrutura urbana e mi-
nimizar impactos provocados por eventos climáti-
cos.

Outro ponto destacado foi a atuação conjunta das 
lideranças locais no fortalecimento do diálogo entre 
o município e as esferas estadual e federal, buscan-
do garantir a continuidade dos investimentos e no-
vos projetos estruturantes.

O vereador Evaldir Dettenborn avaliou positiva-
mente os encontros realizados durante a agenda em 
Porto Alegre. Segundo ele, as tratativas devem tra-
zer benefícios importantes para o município e con-
tribuir para o avanço de projetos aguardados pela 
comunidade.

Câmara aprova crédito especial para habitação 
popular

Em mais um passo relacionado à política habitaci-
onal do município, a Câmara de Vereadores de Passo 
do Sobrado aprovou por unanimidade, em sessão 
extraordinária realizada na manhã desta sexta-feira 
(8), o Projeto de Lei Executivo nº 039/2026.

A proposta cria dotação orçamentária e abre crédi-
to especial por excesso de arrecadação no valor de 
R$ 280 mil, destinados à área de habitação popular.

O recurso será aplicado na rubrica “Obras e Insta-
lações”, vinculada ao programa de Construção, Re-
forma e/ou Regularização de Unidades Habitacio-
nais, dentro da estrutura da Secretaria Municipal de 
Governo.

Conforme o texto aprovado, o valor tem origem 
em repasse do Ministério das Cidades, através de 
termo de compromisso voltado à provisão habitaci-
onal.
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Os moradores do interior de Passo do Sobrado já po-
dem conferir o cronograma da coleta de lixo referente ao 
mês de maio de 2026. O serviço seguirá datas e roteiros 
previamente definidos para atender as diferentes locali-
dades do município.

Conforme o calendário divulgado, a coleta terá início 
sempre a partir das 6h da manhã. A orientação é para 
que os moradores coloquem os resíduos em frente às re-
sidências antes desse horário, garantindo que o recolhi-
mento seja realizado de forma adequada.

Também é recomendado que o lixo seja acondicionado 
em sacos bem fechados, contribuindo para evitar espa-
lhamento de resíduos, mau cheiro e problemas ambien-
tais.

O cronograma contempla diferentes itinerários ao lon-
go do mês, abrangendo localidades do interior como 
Passo da Mangueira, Rincão da Timbaúva, Malhada, Ta-
quari Mirim, Potreiro Grande, Rincão dos Haas, Cerro 
dos Cultivados, Várzea dos Camargo, entre outras comu-
nidades.

Confira os itinerários

Itinerário 1

Passo da Mangueira
Rincão da Timbaúva
Capela dos Cunha

João Maura
Parte da Malhada

Itinerário 2

Parte da Malhada
Alto Malhada
Rincão de Nossa Senhora
Rincão do Sobrado
Parte do Campo do Sobrado

Itinerário 3

Taquari Mirim
Corredor dos Rosa
Parte de Campo do Sobrado

Itinerário 4

Potreiro Grande
Max Brum
Rincão dos Haas
Cerro dos Cultivados
Várzea dos Camargo
Cerro da Boa Esperança

A recomendação é para que a população acompanhe 
atentamente as datas correspondentes ao seu itinerário, 
colaborando para manter as comunidades limpas e orga-
nizadas.
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Assembleia realizada durante a 18ª Fenachim reuniu Am-
varp e Amvat para debater os impactos econômicos do setor 
para os municípios da região, articulação política em Brasília 
e fortalecimento institucional das associações regionalistas

A Assembleia Geral Ordinária da Associação dos Municí-
pios do Vale do Rio Pardo (Amvarp), realizada nesta sexta-fei-
ra, 8, durante a programação da 18ª Festa Nacional do Chi-
marrão (Fenachim), em Venâncio Aires, teve como principal 
eixo de debate a defesa da cadeia produtiva do tabaco e os 
impactos econômicos do setor para os municípios da região. 
O encontro reuniu prefeitos, vice-prefeitos e lideranças regi-
onais do Vale do Rio Pardo e do Vale do Taquari, com partici-
pação da Associação dos Municípios do Alto Taquari (Amvat), 
reforçando a integração regional construída historicamente 
entre os dois vales a partir de pautas econômicas, logísticas 
e institucionais comuns.

Ao longo da assembleia, o presidente da Amvarp, Benito 
Paschoal, destacou por diversas vezes a forte dependência 
econômica da região em relação ao tabaco, reforçando a ne-
cessidade de atenção permanente às discussões nacionais e 
internacionais que envolvem o setor. Segundo ele, os municí-
pios produtores convivem diretamente com os reflexos eco-
nômicos das restrições e debates regulatórios impostos à ca-
deia produtiva. “Estamos falando de uma atividade que mo-
vimenta milhões em divisas, gera empregos, sustenta famí-
lias e impacta diretamente a arrecadação dos municípios. 
Precisamos estar atentos e mobilizados para defender a im-
portância econômica deste setor para a nossa região”, salien-
ta Paschoal.

Durante as manifestações, a presidente da Amvat e prefei-
ta de Lajeado, Gláucia Schumacher, ressaltou que, embora o 
Vale do Taquari não possua a mesma dependência econômi-
ca da cadeia produtiva do tabaco observada no Vale do Rio 
Pardo, é fundamental compreender a relação regional cons-
truída em torno do setor e seus reflexos econômicos para os 

municípios vizinhos. “Mesmo não tendo esta mesma depen-
dência econômica, precisamos compreender a realidade re-
gional e o impacto que esta cadeia produtiva possui para os 
municípios vizinhos e para toda a economia desta parte do 
Estado”, afirma Gláucia.

Dentro deste contexto, a assembleia também debateu a 
participação dos prefeitos e vice-prefeitos na Marcha a Brasí-
lia em Defesa dos Municípios, promovida pela Confederação 
Nacional de Municípios (CNM). Durante o encontro, o presi-
dente da Associação dos Municípios Produtores de Tabaco 
(Amprotabaco), Gilson Becker, apresentou de forma prelimi-
nar a mobilização que será realizada durante a programação 
do evento nacional, envolvendo representantes dos três es-
tados do Sul. A proposta busca ampliar o debate sobre a im-
portância econômica e social da cadeia produtiva do tabaco, 
além de fortalecer a representação dos municípios produto-
res junto aos espaços nacionais de discussão. “Precisamos 
mostrar, de forma organizada e responsável, o impacto eco-
nômico e social que esta cadeia possui para centenas de mu-
nicípios do Sul do Brasil”, observa Becker.

A assembleia ainda tratou de pautas administrativas e ins-
titucionais da entidade. Entre os encaminhamentos esteve a 
regulamentação oficial da entrada do município de Minas do 
Leão na Amvarp, formalizando uma participação que já vinha 
ocorrendo nas atividades regionais. Também foi aprovada a 
criação da função de secretário executivo da associação, car-
go que passa a ser ocupado por Rodrigo Leão, responsável 
pelo atendimento permanente às demandas administrativas 
dos municípios associados. Durante o encontro, Paschoal 
ainda destacou os 65 anos da Amvarp, considerada a associ-
ação municipalista mais antiga do Brasil. Segundo ele, a enti-
dade deverá realizar uma programação especial comemora-
tiva nos próximos meses, com possibilidade de celebração 
durante a semana do município de Encruzilhada do Sul, em 
julho.
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Inverno com Afeto é a proposta da campanha deste 
ano

Entre as diversas programações, a Fenachim 40 anos 
foi palco também para o início oficial da campanha do 
agasalho Inverno com Afeto. A cerimônia de lançamen-
to aconteceu na tarde desta sexta-feira (8), no estande 
a Prefeitura no Parque Municipal do Chimarrão Almedo 
Dettenborn. Coordenada pelo Gabinete da Primeira-
dama Janete da Rosa, a ação visa arrecadar especial-
mente roupas de inverno, calçados e a cobertores. A 
programação de recebimento e recolhimento das doa-
ções, conforme a primeira-dama, vai até 15 de julho e 
poderá ser feita junto a Prefeitura, secretarias munici-
pais, Centro de Referência em Assistência Social (Cras), 
Centro de Referência Especializado em Assistência Soci-
al (Creas) e demais entidades que queiram ser parceiras 
do município. 

“Nós temos muitas famílias carentes no município e 
precisamos desta campanha para mobilizar ainda mais 
a nossa comunidade a contribuir com doações de peças 
em bom estado que possam aquecer essas pessoas”, 
destacou a primeira-dama, lembrando que para doa-
ções mais volumosas também fica à disposição o conta-

to da Prefeitura, no 51 9910 9500. Janete explicou que 
além da possibilidade das pessoas buscarem pelas doa-
ções junto ao Cras e Creas, também será realizada uma 
feira municipal no centro para que as peças recebidas 
possam ser distribuídas. A feira deve acontecer já no 
próximo mês. 

O prefeito Jarbas da Rosa destacou que a campanha é 
essencial para unir a necessidade das pessoas mais ca-
rentes por roupas de inverno com o espírito solidário 
dos venâncio-airenses. “A campanha do agasalho é uma 
referência para a população que quer ajudar e a que 
precisa de ajuda. Por isso, contar com o apoio dos par-
ceiros é fundamental para dar mais alcance e visibilida-
de a proposta”, lembrou Jarbas 

Durante o lançamento da campanha, a gerente exe-
cutiva da Caciva, Câmara do Comércio, Indústria e Ser-
viço de Venânci Aires, Lizete Stertz, anunciou que a 
exemplo do ano passado, a entidade fará a compra de 
cobertores para a campanha. A cerimônia de lançamen-
to contou com a presença das soberanas da Fenachim, 
rainha Maiéli dos Santos e as princesas, Taliana da Silva 
e Fátima Neitzel, secretária de habitação e Desenvolvi-
mento Social, Claidir Kerkoff Trindade e do Secretário 
da Segurança Pública e Defesa Civil, Luciano Teixeira.
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